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Consolidar vontades.
Promover a reflexão conjunta.
Propor novas formas de ver e de fazer.
Constituir redes de trabalho que possam ter 
reflexo nos territórios e na qualidade de vida 
das comunidades.

Criar condições para fazer a diferença 
e gerar contextos favoráveis à competitividade.
Tomar nas nossas mãos a construção 
do nosso futuro individual e coletivo.

Foi com base nestes pressupostos 
que desenhámos o orçamento 
e as grandes opções do plano para 2013.
Com um enorme esforço de detalhe e rigor.
Espelha o mesmo sentido de responsabilidade, 
rigor e exigência que sempre temos assumido.
Evidencia uma clara aposta na proteção 
da economia local, das empresas e das famílias, 
nomeadamente as mais afetadas pela crise.

Uma atitude e um compromisso, para fazer 
face às circunstâncias.

Com alma. Com valores. Com espírito de missão.
Desafiar o derrotismo e as incertezas com 
esperança.

Maria do Céu Albuquerque
u Presidente da Câmara
      Municipal de Abrantes

PÁGINA 014 PÁGINA 019 PÁGINA 031

INDEX ABERTURA

EDITORIAL

Criar condições para fazer 
a diferença e gerar contextos 
favoráveis à competitividade.
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DeSublinhar
S O C I E D A D E

O Município de Abrantes
está no Facebook.
Faça-nos um “Gosto”
e siga-nos! 

Inova-TE
É um serviço de apoio às empresas a funcionar no Tecnpolo, 
em Alferrarede. Serve para apoiar o desenvolvimento da ideia de negócio 
do empreendedor e também ajudar as empresas a aumentarem a sua competitividade. 
As reuniões do INOVA-TE entre técnicos e empresários realizam-se todas as quartas-feiras 
das 9h às 20h. Necessita de marcação prévia através do preenchimento de um formulário 
que pode encontrar em www.tagusvalley.pt.

As famílias importam
							     
O Observatório das Autarquias Familiarmente 
Responsáveis revelou no dia 2 de outubro de 2012, 
que a autarquia de Abrantes integra a lista dos 35 
municípios portugueses distinguidos com o título 
“Autarquia +Familiarmente Responsável 2012”. 
Este reconhecimento resulta de um inquérito 
realizado a nível nacional, através do qual foram 
analisadas as políticas de família dos municípios 
em várias áreas: apoio às famílias com 
necessidades especiais; serviços básicos; educação 
e formação; habitação e urbanismo; transportes; 
saúde; cultura, desporto, lazer e tempo livre 
e outras iniciativas. São ainda analisadas 
as boas práticas das autarquias para com 
os seus funcionários autárquicos em matéria 
de conciliação entre trabalho e Família. 

Bombeiros
Agrupamento Médio 
Tejo Norte
							     

							     
O secretário de Estado da Administração Interna, 
Filipe Lobo D’ Ávila, homologou o Protocolo de 
Constituição do Agrupamento de Bombeiros Médio 
Tejo Norte, assinado no dia 4 de fevereiro de 2013, 
na sede da CIMT – Comunidade Intermunicipal 
do Médio Tejo, em Tomar. Assinaram o Protocolo 
as Câmaras Municipais de Abrantes, Constância 
e Mação e as Associações Humanitárias de 
Bombeiros Voluntários de Constância e Mação. 
Trata-se do primeiro agrupamento de bombeiros 
a avançar no distrito de Santarém, depois de ter 
sido publicada, em dezembro de 2012, legislação 
que permite esta congregação de esforços. 
Vai permitir a racionalização e partilha de recursos 
existentes e uma operacionalização distribuída 
por um território mais alargado. 

Prémio “Viver em Igualdade”
							     
Abrantes foi um dos quatro municípios do país a ser 
distinguido com o prémio “Viver em Igualdade” 
pela Comissão para a Cidadania e Igualdade de 
Género (CIG) que distingue boas práticas na 
integração da dimensão da igualdade de género, 
cidadania e não-discriminação, quer na sua 
organização e funcionamento, quer nas atividades 
por si desenvolvidas. Abrantes tem vindo a realizar 
um trabalho contínuo no combate às 
desigualdades e à discriminação que se tem 
desenvolvido em várias frentes e assumido 
diferentes formas, num trabalho de parceria 
com as associações desportivas, comunidades 
educativas, empresas e comissões sociais 
de freguesia.

Reabilitação da Ponte 
Rodoviária
							     

							     
A Estradas de Portugal (EP) informou a Câmara 
que vai avançar com uma intervenção de 
envergadura para reabilitação da ponte rodoviária 
sobre o Tejo (Barreiras do Tejo – Rossio). Segundo 
essa entidade, prevê-se que durante o ano de 2013 
seja lançado o concurso para a realização da 
empreitada. O prazo previsto para a execução da 
obra é de 18 meses, tendo inerentes as naturais 
condicionantes à circulação de tráfego. 
A iluminação pública será toda substituída 
por soluções que visem a eficiência energética 
e a estrutura terá nova pintura. A Câmara já 
aprovou o projeto apresentado.

Barreiras do Castelo. 
Intervenção
							     

							     
Na sequência das reuniões mantidas com 
o secretário de Estado das Obras Públicas, em que 
a Presidente da Câmara mostrou preocupação 
e solicitou soluções para a situação desta área, 
o gabinete do governante informou que, após os 
incêndios ocorridos no verão de 2012, as Estradas 
de Portugal (EP) procedeu ao abate de árvores, 
na área em que têm a responsabilidade da 
manutenção, por oferecerem risco de queda 
para a estrada. Foram também iniciados trabalhos 
para reposição da rede de proteção para precaver 
a queda de pedras para a via pública. Este troço 
será alvo de redobrada vigilância, enquanto os 
proprietários da restante área ardida estão a ser 
contatados para atuarem do mesmo modo.

Alto e pára o aBUSa
							     

							     
Foi renovada a prestação de serviço com a 
Rodoviária do Tejo, para a manutenção do circuito 
do mini autocarro aBUSa, que circula no Centro 
Histórico, cuja gestão está a cargo do Município. 
No 1º ano de atividade (entre janeiro e dezembro 
de 2012), o  aBUSa, registou um total de 14.425 
viagens, com uma média mensal de 1.211 utentes. 
Para adquirir o título de transporte, efetuar 
carregamentos e recarregamentos do cartão 
eletrónico ou solicitar descontos/ isenções, em 
casos particulares, como sejam os residentes 
do centro histórico, cidadãos portadores de 
deficiência, estudantes, idosos, cidadãos 
com dificuldades económicas, diriga-se ao Espaço 
maisRUA, na Rua D. Miguel de Almeida.

Apoio ao movimento 
associativo
							     
Através do FINABRANTES, programa de apoio 
à atividade do movimento associativo, em 2013 
vai ser disponibilizada uma verba na ordem dos 
430 mil euros, tendo resultado das candidaturas 
apresentadas a este programa. Para o apoio a 
atividades culturais serão atribuídos €127.749,50. 
Para projetos na área social foram disponibilizados 
€57.021,50. Já para a área da juventude foram 
disponibilizados €16.925,00. No campo desportivo 
ficou garantido o apoio a clubes e associações 
desportivas do concelho num valor total de 
€160.195,50. Para a realização de eventos serão 
disponibilizados €65.562,17.

Marinho e Pinto em Abrantes
						    
Para debater o tema da Reforma do Mapa 
Judiciário, o Bastonário da Ordem dos Advogados 
esteve no edifício do Centro de Novas Tecnologia, 
no dia 19 de outubro, a convite do agrupamento 
de delegações de Abrantes da Ordem dos 
Advogados e da Câmara, cujo Executivo 
se tem manifestado unanimemente contra 
as várias propostas  de reorganização do mapa 
judicial apresentadas pelo ministério da Justiça.  

E D U C A Ç Ã O

Nova vida para as antigas 
escolas primárias
							     
Foram assinados no dia 30 de outubro de 2012, 
24 protocolos, com várias entidades concelhias – 
Juntas de Freguesia e associações – através dos 
quais são cedidos edifícios de antigas escolas 
primária e jardins-de-infância, para uso social, 
cultural ou recreativo, colocando esses espaços 
ao serviço das comunidades e promovendo 
a preservação do património edificado. 
Na sequência da reforma da reorganização 
da rede escolar, muitos dos edifícios são colocados 
ao serviço das comunidades locais e ganham novas 
funcionalidades.

Ser bom aluno 
é perseguir o Mérito 
							     

							     
Os 1ºs prémios de Mérito atribuídos aos melhores 
alunos que concluíram o ensino secundário nas 
escolas do Concelho, foram entregues no dia 21 
de dezembro, na EPDRA – Escola Profissional de 
Desenvolvimento Rural, Mouriscas. A atribuição 
dos prémios resulta de um protocolo de 
colaboração assinado entre a Câmara, a Tejo 
Energia e as escolas Solano de Abreu, Manuel 
Fernandes, Octávio Duarte Ferreira e EPDRA. 
A Tejo Energia e a Câmara garantem anualmente 
uma verba na ordem dos 5 mil euros, enquanto 
as escolas realizam o processo de seleção dos 
melhores alunos. A regra de apuramento dos dois 
melhores alunos por escola é a obtenção da melhor 
média escolar, calculada através das classificações 
obtidas nos 10º, 11º e 12º anos, incluindo as 
classificações de exame da 1ª e 2ª fases. Melhores 
alunos 2011/12: Alicia Jasmim Klotzel e Tiago 
Garrido (Esc. Manuel Fernandes); Ana Carolina 
Alarico e Mariana Torres (Esc. Octávio Duarte 
Ferreira); Cláudia Rosa e Gonçalo Gomes (Esc. 
Solano de Abreu) e Sidney Menezes do Espirito 
Santo ( EPDRA).

Cuidar das escolas de braço 
dado com as Juntas
							     

							     
Tendo em conta que a rede escolar municipal 
é vasta e necessita de constantes intervenções 
para manter o nível de qualidade e desempenho 
dos edifícios e, por outro lado, os novos centros 
escolares trouxeram uma nova realidade, a 
efetivação deste instrumento de gestão repartida 
possibilita às Juntas e à Câmara dar resposta 
a problemas de vária ordem, com maior 
racionalização de custos. A autarquia e 13 Juntas 
de Freguesia assinaram no dia 24 de janeiro 
de um Protocolo de colaboração para assegurar 
a manutenção, conservação e funcionamento 
das escolas do 1º ciclo do ensino básico e 
pré-escolar, cujo valor total ascende a 
€171.000,00.
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O galardão ‘PME Excelência 2012’, foi atribuído pelo IAPMEI a quatro empresas 
do concelho de Abrantes: C.P.P - Comércio de Produtos Petrolíferos, Lda; 
Gásunidos - Comércio de Gás e Equipamentos, Lda.; Momsteelpor, S.A.; 
Sofalca - Sociedade Central de produtos de Cortiça, Lda.. 
Parabéns e sucesso!

D E S E N V O L V I M E N T O  E C O N Ó M I C O

Ninguém pára os Vinhos Casal da Coelheira
Os proprietários do Casal da Coelheira, em Tramagal, anunciaram no dia 8 de março um 
investimento de um milhão de euros na modernização da produção de vinho. Segundo 
a Agência Lusa, o investimento vai dotar a adega de moderna tecnologia para aumento 
da capacidade de vinificação, aumento da área de estágio e armazenagem de vinho 
engarrafado. 

Visita do presidente 
da CCDR CENTRO
							     

							     
Pedro Saraiva, acompanhado dos vice-presidentes 
e das vogais da comissão diretiva do Programa 
Operacional “Mais Centro”, realizou no dia 6 de 
novembro de 2012 uma visita de trabalho ao 
Concelho para se inteirar das dinâmicas 
empresariais atualmente em curso. Acompanhado 
pela Presidente da Câmara e pelo vice-Presidente 
da NERSANT, Domingos Chambel, o Presidente da 
CCDR Centro visitou a Mitsubishi, no Tramagal, 
o Tecnopolo do Vale do Tejo, em Alferrarede 
e o Hotel Turismo de Abrantes. Maria do Céu 
Albuquerque sensibilizou o responsável para a 
necessidade de se potenciar a linha férrea 
(transporte de mercadorias) que serve o concelho, 
colocando-a ao serviço das empresas 
exportadoras.

Em busca de novos negócios
							     
Na sequência da visita realizada a Abrantes 
por uma comitiva da cidade de Mioveni, onde está 
instalada a fábrica DACIA/Renault, uma delegação 
de Abrantes realizou em outubro de 2012 uma 
deslocação a esta cidade Romena. Resultou dessa 
deslocação a pertinência da assinatura de um 
protocolo de cooperação entre os dois municípios, 
estabelecendo pontes para futuras iniciativas. 
A comitiva integrou a Presidente da Câmara, 
o Presidente do núcleo de Abrantes da NERSANT – 
Núcleo Empresarial da Região de Santarém 
e o diretor do Tagusvalley, entidade que gere 
o Tecnopolo.

Novo investimento 
em Vale das Mós
							     
A Câmara Municipal emitiu parecer favorável 
ao pedido de informação prévia para a construção 
de instalação de uma exploração aviária dedicada 
à criação e engorda de frangos, em Monte Novo, 
Carvalhal, freguesia de Vale das Mós, Abrantes. 
A pretensão apresentada na Autarquia refere-se 
à edificação de um pavilhão para a exploração 
aviária com o máximo de capacidade 
de 39. 999 cabeças de frango.

Sociedade Agrícola Ouro 
Vegetal expande negócio 
dos azeites
							     
Está aprovada a candidatura apresentada 
pela empresa para aquisição a título definitivo 
de um lote localizado no Parque Industrial Norte 
de Abrantes, com a área total de 2,250 m2.
Trata-se do lote de terreno adjacente 
às atuais instalações da empresa que será utilizado 
para ampliação, nomeadamente a área de receção 
e armazenamento de azeitona e o seu natural 
crescimento. A SAOV, criada no ano de 2004, é uma 
das empresas referência na fileira dos azeites, 
quer no concelho de Abrantes, como também 
a nível nacional. 

Três concelhos 
unidos por um rio
							     

							     
Numa iniciativa inédita as Câmaras de Abrantes, 
Constância e Vila Nova da Barquinha juntaram-se 
para promover as potencialidades turísticas na BTL 
– Feira Internacional de Turismo, cuja edição 
decorreu em Lisboa, entre 27 de fevereiro 
e 3 de março de 2013. Foi uma cooperação 
inter-municipal que permitiu juntar no mesmo 
espaço promocional ações de marketing sobre as 
oportunidades turísticas dos espaços de recreio e 
lazer nos três territórios atravessados pelo rio Tejo. 

Aquecimento óhmico 
para dar e vender
							     
O 1º equipamento de aquecimento óhmico 
disponível para as empresas portuguesas 
foi instalado no INOV’LINEA, Centro de 
Transferência de Tecnologia Alimentar, instalado 
no Tecnopolo, Alferrarede. 
Trata-se de um equipamento que vai ajudar 
a inovação e o desenvolvimento de produtos 
na área agro-alimentar, disponível para todas 
as empresas portuguesas e que, segundo 
os responsáveis do Tagus Valley, é o primeiro 
equipamento do género a funcionar no país. 
As empresas do sector alimentar podem agora 
fazer experiências e testar protótipos dos produtos 
que pretendem lançar no mercado, 
ao nível da conservação.

STI investe nas energias 
renováveis
							     

							     
A STI, Sistemas e Técnicas Industriais, apresentou 
um projeto inovador, designado “Boreas”. Trata-se 
de um gerador eólico de eixo vertical (sem pás) que 
recorre a soluções equilibradas compatíveis com o 
aproveitamento do vento. O gerador – de pequeno 
tamanho e de pouco impacto sonoro – permite a 
sua colocação em meio urbano, nomeadamente em 
zonas de lazer, áreas comerciais, parques 
industriais, jardins ou edifícios. Este projeto de 
investigação aplicada está a ser desenvolvido 
desde 2009 por colaboradores da própria empresa 
em colaboração com o Laboratório Industrial do 
Instituto Politécnico de Tomar (LINE.IPT), que 
funciona no Tecnopolo, e com o contributo do 
inventor Manuel Lopes de Sousa, 89 anos, 
responsável pela construção de uma das quatro 
turbinas.

Novo modelo 
de camião ligeiro Canter 
							     
A imprensa nacional anunciou no início de 2013 
que a Mitsubishi é uma das cinco fábricas de 
montagem automóvel no país que vai expandir 
a sua unidade no Tramagal, para o fabrico de um 
novo modelo de camião ligeiro Canter, o LIFT, 
e estabelecer o centro de distribuição do modelo 
para novos mercados não europeus, 
designadamente, para os países do Conselho 
de Cooperação dos Estados Árabes do Golfo. 
O investimento excede os 32,9 milhões de euros, 
prevendo-se a criação de 535 postos de trabalho 
diretos e a manutenção de 322. O valor acumulado 
de vendas e prestação de serviços esperado 
é de 3181 milhões de euros. 

Apoio a projetos que 
estimulem a inovação nas 
empresas
							     
Projetos empresariais, promovidos por empresas 
com sede e/ou incidência no concelho, que sejam 
aprovados no âmbito do sistema de incentivos do 
QREN e do PRODER e que recorram a serviços das 
entidades instaladas no Tecnopolo, podem ser 
apoiados financeiramente pela Câmara. A 
comparticipação será num montante integrante da 
componente nacional no âmbito da candidatura, 
nas relacionadas com atividades de investigação 
industrial e desenvolvimento tecnológico, em 
particular as situadas nos sistemas de incentivos 
I&DT, e as elegíveis no PRODER na ação 1.1.1, de 
apoio ao investimento na agricultura e na 
agro-indústria. O apoio consiste na atribuição à 
empresa do montante equivalente a 
comparticipação dos encargos tidos com serviços 
contratados às entidades instaladas no Tecnopolo.

Fotovoltaicas em edifícios 
municipais
							     

							     
A Câmara vai arrendar espaços nas coberturas de 
infraestruturas municipais para a implementação 
de unidades de mini produção de eletricidade solar 
fotovoltaica, até uma potência máxima de 20 KW. 
Pelo arrendamento será paga uma percentagem 
da receita obtida (antes de impostos) resultante 
da venda de energia produzida pelos 
equipamentos em causa. As infraestruturas 
a arrendar são as seguintes: Parte da cobertura 
do edifício das piscinas municipais, na Cidade 
Desportiva; Espaço contíguo aos edifícios 
do estaleiro municipal, em Vale de Morenas. 
A mini produção consiste na atividade de pequena 
escala de produção descentralizada de eletricidade, 
recorrendo, para tal, a recursos renováveis 
e entregando, contra remuneração, eletricidade 
à rede pública.

Alienação do terreno 
das antigas Piscinas 
Municipais ao Hotel
							     

							     
A venda está sujeita a cláusula de reversão e a um 
conjunto de contrapartidas, sendo exigida a 
manutenção com a função e uso de hotel (turístico) 
pelo período mínimo de 30 anos. O Hotel Turismo 
assume também o compromisso de manter os 
espaços verdes e equipamentos em bom estado de 
conservação, de modo a ser plena e livremente 
usufruível pelo público. Entretanto foi apresentado 
no dia 8 de novembro a antevisão do projeto de 
ampliação do Hotel, pelo Arquiteto Gonçalo Byrne, 
Prémio Valmor 2012. Numa 1ª fase está prevista 
uma nova construção na área do terreno virado 
para a Av. 25 de abril e com ligação ao atual edifício, 
aumentando a oferta de quartos e inclusão de 
novas zonas: SPA; piscina coberta e zonas de 
eventos. Na 2ª fase, está prevista a requalificação 
do atual edifício, com deslocação do atual espaço 
do restaurante, ampliando a panorâmica sobre a 
cidade e o Vale do Tejo.
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A curtas-metragem “O lápis que não sabia escrever” de Joana Torgal e Rodolfo, 
feita em parceria com alunos da escola EB1 de São Facundo, coproduzida 
pela Fotograma 24, Associação Palha de Abrantes e Espalhafitas recebeu 
o galardão de melhor produção no Festival Internacional de Cinema para 
Crianças que decorreu em Chicago, nos Estados Unidos da América. Parabéns 
a todos.

Tarifas da água sem alterações 
							     

							     
Tendo em conta a profunda crise que o país 
enfrenta, com cada vez mais famílias com 
dificuldades acrescidas para pagar serviços 
essenciais, os Serviços Municipalizados (SMA) 
decidiram que vão manter em 2013 os valores 
das tarifas da águas e dos resíduos urbanos, sendo 
este o 4º ano consecutivo sem aumento do preço 
médio da água. Mantêm-se as tarifas sociais, 
particularmente para famílias numerosas 
(contatar os SMA), sendo que estão a entrar em 
vigor outras bonificações para clientes que tenham 
aderido no último ano aos sistemas de faturação 
bimestral eletrónica ou ao sistema de débito direto 
(consultar em www.sma.cm-abrantes.pt).

+ Cobertura do saneamento
							     
Foi feita a revisão do contrato de concessão 
do serviço de águas residuais urbanas com 
o concessionário Abrantáqua, estabelecido 
desde 2007, para implementação de novas redes 
e equipamentos que vão permitir o aumento 
da cobertura e um tratamento mais eficaz dos 
efluentes, nomeadamente Barca do Pego, Bicas, 
Cabrito, Coalhos, Fojo e Tubaral, o aumento da 
capacidade da ETAR Carochos/Fontinha e 
encaminhamento dos efluentes de Carreira do 
Mato e Aldeia do Mato para Martinchel. 
O aumento do Plano de Investimentos passa 
de 8.063.677 para 9.851.015 euros. O novo acordo 
possibilita a inclusão da gestão do Sistema de 
Drenagem de Águas Pluviais, a criação tarifários 
sociais e para famílias numerosas. 

O que dizem as coleções 
do MIAA
							     

							     
De há três anos a esta parte que especialistas 
de várias nacionalidades apresentam em Abrantes 
o resultado das suas investigações sobre o acervo 
das coleções do futuro Museu Ibérico de 
Arqueologia e Arte (MIAA), nas Jornadas 
Internacionais. A edição de 2012 realizou-se no dia 
25 de outubro, com os trabalhos a decorrerem ao 
longo do dia na Biblioteca Municipal António Botto. 
As atas das jornadas podem ser consultadas em 
http://miaa.cm-abrantes.pt/Actas.pdf

Feira de Artesanato Urbano 
							     

							     
O Mercado Criativo de Abrantes recebeu nos dias 
16, 17 e 18 de novembro de 2012 a III Feira de 
Artesanato Urbano que contou com a presença 
de 25 artesãos de todo o país, incluindo do nosso 
Concelho. A iniciativa deu a conhecer diversas 
áreas e propostas de artesanato urbano, passando 
pela moda, joalharia de autor, feltro, design, 
cerâmica, decoração e bijuteria. Em simultâneo 
realizaram-se workshops de cerâmica criativa 
e de dança gestual.

A M B I E N T E C U L T U R A

Exposição: As novas escolas 
de Aires Mateus
							     

							     
Os novos Centros Escolares de Alferrarede, 
Bemposta e Rio de Moinhos, no Concelho 
de Abrantes, e do concelho vizinho de Vila Nova 
da Barquinha, foram projetados pelo Gabinete 
de Arquitetura Aires Mateus & Associados. 
Espaços atrativos, flexíveis, multifuncionais 
e seguros são marcas destes equipamentos 
de educação do século XXI. Os projetos destas 
novas escolas estiveram patentes ao público na 
Galeria Municipal de Arte, entre 12 de outubro e 23 
de novembro de 2102. Aires Mateus esteve 
em Abrantes para apresentar os projetos. 
A exposição integrou as comemorações do Dia 
Mundial da Arquitetura 2012, e foi organizada 
pela Delegação de Abrantes da Ordem dos 
Arquitetos em parceria com a Câmara.

Figurado de Barcelos
A arte do povo
							     
O Figurado de Barcelos desceu o território e veio 
a Abrantes mostrar-se na Galeria Municipal 
de Arte, entre 15 de dezembro de 2012 
e 25 de janeiro de 2013. Foram muito 
apreciados os trabalhos de: Júlia Côta; 
Júlia Ramalho; Família Mistério; Família 
Baraça e Conceição Sapateiro. Celebrizado 
por artistas populares, os barros figurados 
de Barcelos são compostos por figuras 
modeladas à mão, pintadas com cores 
vivas e vidradas. Umas recriam 
o quotidiano do mundo rural 
e há as que se inspiram no imaginário 
popular e nas lendas locais.

Inclusão: Exposição sobre 
a Violência Doméstica
							     
“O medo vai ter tudo” foi o título dado à exposição 
artística coletiva produzida pela escola de artes, 
AMARTE, que reuniu 26 pinturas de abordagens 
artísticas sobre o tema da violência doméstica 
e que esteve patente ao público na Biblioteca 
Municipal António Botto, entre 5 e 30 de novembro 
de 2012. De entre os trabalhos expostos, 
destacamos os de autores abrantinos: Aurélia 
Rodrigues; Charlotte Weiss; Daniela Santos; 
Leonilde Ribeiro; Margarida Almeida; Paulo Alves 
e Renato Machado. A mostra aconteceu no âmbito 
do trabalho do projeto municipal Igualdade de 
Género e Não Discriminação em Abrantes.

Exposição de pintura 
da “AMARTE”
							     
Trabalhos dos alunos desta escola de artes 
(em Abrantes, Mação, Sertã e Ourém) ocuparam 
as paredes do corredor principal da Biblioteca 
Municipal António Botto, entre 5 de fevereiro 
e 1 de março. “Details” foi um convite a um novo 
olhar, mais detalhado e próximo sobre o que nos 
rodeia na procura da beleza, das emoções e 
soluções criativas e artísticas dos desafios da vida 
contemporânea. Aproveitando a ocasião, durante 
o período expositivo, realizaram-se ateliês de 
pintura para os alunos dos vários graus de ensino.

Exposição de fotografia de José Mendes de Almeida
Fotografias sobre o outro lado das cidades da autoria de José 
Mendes de Almeida estiveram expostas na Galeria Municipal de 
Arte, entre 2 de fevereiro e 22 de março. “Lost in the city” mostrou 
um retrato das chagas sociais nas ruas de uma cidade.

Foi verdade! Luís Miguel Rocha 
apresentou em Abrantes 
‘A Mentira Sagrada’
							     
O autor é um daqueles escritores mais conhecidos 
lá fora do que cá dentro, talvez por trazer nos seus 
livros a igreja no centro da intriga. O que é fato
é que a contabilidade sobre a venda dos seus livros 
é notável, com 1/4 de milhão de exemplares 
vendidos nos Estados Unidos e cerca de 200 mil 
livros vendidos no Reino Unido, República da 
Irlanda, Austrália, Nova Zelândia, Canadá e África 
do Sul. Autor de vários best sellers, entre eles
“O Último Papa”,o romance “A Mentira Sagrada”, 
uma história cheia de suspense sobre os segredos 
do Vaticano como pano de fundo. A Biblioteca 
Municipal António Botto recebeu Luís Miguel 
Rocha para um encontro com o público da região
de Abrantes no dia 18 de outubro de 2012.
A apresentação do livro esteve a cargo de Nelson 
de Carvalho.

Histórias com 
o mundo dentro delas
							     

							     
José Martinho Gaspar apresentou no dia 25 
de outubro, na Biblioteca Municipal António Botto, 
o livro “História Desencantadas”. Na obra 
contam-se doze histórias com diversos mundos 
dentro delas. Histórias de hoje e de ontem, que nos 
colocam de mãos dadas com o presente e a 
espreitar para o passado. 

Safira e a luta contra o cancro
							     
A jornalista da revista “Visão”, a Tramagalense 
Patrícia Fonseca, esteve na Biblioteca Municipal 
António Botto dia 18 de janeiro de 2012 para 
apresentar o livro “Safira e a luta contra o cancro”. 
A apresentação esteve estar a cargo de Hália Costa 
Santos, docente da ESTA – Escola Superior de 
Tecnologia de Abrantes. O livro aborda o tema da 
liberdade de escolha de tratamentos alternativos 
ao estipulado pelo protocolo europeu, praticado em 
Portugal, partindo de uma história real, a da 
família da pequena Safira que em 2010 lhe viu 
diagnosticado um tumor raro no rim direito. A 
receita da venda do livro reverteu a favor do Projeto 
Safira, plataforma cívica que pretende apoiar 
famílias a quem o cancro também bateu à porta, 
fornecendo-lhes informação e apoio jurídico.

Valter Hugo Mãe
Uma máquina de fazer livros
							     

							     
Onde quer que vá, Valter Hugo Mãe entra sempre 
pela porta grande. Foi o que aconteceu em 
Abrantes que recebeu o escritor no dia 24 de 
janeiro de 2013, para apresentar o livro “A Máquina 
de Fazer Espanhois”. O encontro com o público 
foi na casa dos livros e da cultura, a Biblioteca 
Municipal António Botto e a apresentação esteve 
a cargo de Ana Catarina Pinheiro, professora 
na Escola Secundária Solano de Abreu.
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A Seleção Nacional Sénior de Polo Aquático realizou 
um estágio no Complexo Municipal de Piscinas de Abrantes, 
nos dias 3 e 4 de novembro de 2012. O estágio enquadrou-se 
no plano de preparação da qualificação para o Campeonato 
da Europa 2014.

C U L T U R A D E S P O R T O

Passeio pelo território 
com o pé no pedal
							     

							     
No dia 14 de outubro de 2012 realizou-se mais 
uma atividade de Cicloturismo, promovido pela 
Divisão de Desporto. Os participantes dividiram-se 
em dois percursos. Percurso 1: Abrantes (Estádio); 
Alferrarede; Mouriscas; Alvega; Concavada; Vale 
de Zebrinho, São Facundo, Arreciadas, Rossio, 
Abrantes (Estádio). Percurso 2: Abrantes (Estádio); 
Alferrarede; Mouriscas; Alvega; Concavada; 
Pego, Rossio, Abrantes (Estádio). No final, 
realizou-se um almoço convívio.

Octávio Vicente em 13º
							     
Octávio Vicente alcançou o 13º lugar no seu 
escalão (25-29 anos), no Campeonato do Mundo 
Xterra (Triatlo), disputado no dia 28 de outubro, 
no Havai. O atleta é natural do Tramagal e é atleta 
do Núcleo Sportinguista da Golegã.

Apoio à Atividade Lúdico 
Desportiva no Pré-escolar
							     
Este programa teve início no dia 16 de outubro 
de 2012 e vai prolongar-se até 9 de maio de 2013, 
envolvendo 569 alunos, com idades entre os 3 
e os 5 anos, de 17 jardins-de-infância do concelho. 
Pretende-se com esta iniciativa colaborar com as 
Pré-escolas do Concelho, ajudando a proporcionar 
às crianças várias atividades desportivas, através 
de jogos e tarefas ao ar livre, para além de 
sensibilizar para a importância da atividade física 
na formação completa do indivíduo.

“Última Paragem: Massamá”
							     
O título é do romance de estreia de Pedro Vieira, 
um novo rosto da literatura nacional. Ilustrador, 
cameraman, blogger (é o autor do Blog irmaolucia 
e co-autor do Arrastao) , autor de um conto 
publicado na revista NS ‘, apresentador do 
programa “Ah, a Literatura”, do Canal Q, das 
Produções Fictícias, Pedro Vieira veio à Biblioteca 
Municipal António Botto no dia 28 de fevereiro. 
A apresentação coube ao designer Paulo Passos. 
“Massamá aparece no romance como um 
estereótipo, é uma referência instantânea para 
o universo suburbano em que a história decorre”, 
explicou o autor, que viveu durante a maior parte 
da vida na zona de Benfica, em Lisboa.

Dois meses, 
quatro espetáculos
							     
Para gostos e públicos diferentes, o cineteatro 
S. Pedro continua a emprestar o palco a 
espetáculos mensais, para além de outras 
atividades regulares do município e de outras 
entidades concelhias, diversificando as áreas 
culturais. No dia 13 de outubro, a Orquestra de 
Câmara de Cascais e Oeiras brindou o público 
infantil com o espetáculo de música clássica 
“A História do Violino Com Verniz de Ouro”. 
Já a noite de 9 de novembro ficou marcada por um 
memorável concerto dos “Chibanga Groove”, 
numa interessante mistura de géneros musicais: 
Jazz, Afro-Latina e outras músicas do mundo. 
Os/As adolescentes vibraram no dia 17 de 
novembro com as “Winx”, num concerto ao vivo 
totalmente desenhado e inspirado nas atuações 
das grandes bandas de Rock. Para os apreciadores 
da Revista à Portuguesa, os abrantinos reservaram 
aplausos para um elenco de luxo que no dia 30 
de novembro subiu ao palco para dar vida à rábula 
“Não há euros para ninguém”, protagonizada por 
Octávio Matos, Natalina José e Anita Guerreiro.

Paz, amor e muita música
							     

							     
Um projeto de um punhado de tramagalenses 
e outros músicos e amigos do concelho de Abrantes 
subiu ao palco do cineteatro S. Pedro no dia 18 
de janeiro. “Viver a Música” transportou os 
espetadores para os anos 60 do século passado, 
para uma época de transformação que, através da 
música, paz e amor, moldaram e inspiraram várias 
gerações, para a não-violência. Noutras vozes, 
com outras orquestrações ouviram-se temas dos 
Beatles, Bob Dylan, Rolling Stones, Creedence 
Clearwater Revival, Joan Baez ou Roy Orbison.

Ana Laíns
O regresso às origens
							     

O cineteatro S. Pedro recebeu a fadista Ana Laíns 
no dia 25 de janeiro de 2013. Para a cantora 
foi um regresso às origens e a um público 
que lhe é familiar, já que viveu em Montalvo, 
no vizinho concelho de Constância. Além dos 
temas dos seus dois álbuns, “Quatro Caminhos” 
e “Sentidos”, interpretou temas do cancioneiro 
tradicional das Beiras.

Virgem Suta
Um concerto à maneira
							     
Dois homens. Meia dúzia de instrumentos. 
Uma mão cheia de canções. E um excelente vinho 
alentejano… O palco do cine-teatro S. Pedro foi 
a sala de estar do duo alentejano e nela, Jorge 
Benvinda e Nuno Figueiredo mostraram como 
é que as suas canções nascem e tomam forma. 
O concerto realizado no dia 15 de fevereiro foi 
composto por temas do novo álbum de originais – 
DOCE LAR – como “Maria Alice” ou “Beija-me na 
boca”, e por temas do álbum de estreia do duo, 
como os já bem conhecidos, “Linhas cruzadas”, 
“Dança de balcão”, “Tomo conta desta tua casa” 
ou “Vovó Joaquina”. 

Uma viagem juntou o folclore 
e a dança contemporânea
							     
Depois de uma primeira fase do seu trabalho na 
aldeia de Riachos com o Festival Materiais Diversos 
2011 e da estreia na Capital Europeia da Cultura 
em 2012, a coreógrafa Filipa Francisco apresentou 
agora em Abrantes “A Viagem” com o Rancho 
Folclórico da Casa do Povo do Pego e os seus usos, 
costumes, tradições, trajes e cantares da aldeia 
do Pego. Foi no cineteatro S. Pedro, 
na noite de 23 de março. É um trabalho 
que desenvolve com grupos de dança 
tradicional portuguesa e bailarinos 
de dança contemporânea 
em que mostra uma outra 
perspetiva de como 
as manifestações populares 
aderem e procuram 
a modernidade, criando 
novos significados 
e permitindo uma nova 
apropriação e novo entendimento 
do seu papel nos dias hoje.

Março, mês do Teatro
							     

							     
O Getas, Centro Cultural do Sardoal abriu o pano 
com a apresentação, no dia 1 de março, da farsa 
“O Morgado de Fafe em Lisboa”. Seguiu-se o grupo 
da casa, Grupo de Teatro Palha de Abrantes que 
levou à cena, no dia 9 de março, a peça “Raul, Rei, 
Doido, Brandão”  (o doido e a morte). No dia 15, a 
Associação “Créme de La Créme” (artes circenses) 
subiu ao palco com a comédia “Bom Apetite”. 
Para a miudagem, a companhia “Caótica”, montou, 
no dia 16, uma tenda no palco e convidou 
os ex-bebés de todas as idades a reviverem 
o seu nascimento. O espetáculo “Na Barriga” 
traduziu-se num momento intimista, partindo 
da enigmática pergunta: “E se voltasses para 
dentro da barriga da tua mãe?”.

Feira de S. Matias
							     
A tradicional Feira regressou ao espaço do 
Tecnopolo em Abrantes (Alferrarede), entre 
os dias 22 de fevereiro e 10 de março.  Para além 
dos habituais entretenimentos e dos pontos de 
negócio, realizou-se uma mostra de produtos 
regionais e um programa de animação musical 
com a prata da casa: Banda da Sociedade Instrução 
Musical Rossiense; ESTATuna; Grupo de Cantares 
Cidade Florida (Universidade da Terceira Idade); 
Grupo de música Popular Portuguesa 
“Cant’Abrantes” e a atuação dos Ranchos da Casa 
do Povo de S. Miguel do Rio Torto; do Centro Cívico 
de Alferrarede Velha.

Concerto de Ano Novo
Um momento sublime inaugurou o ano cultural com o Concerto 
de Ano Novo, no dia 5 de janeiro de 2013. O interior da Igreja 
de São Vicente foi o cenário que assentou que nem uma luva 
ao concerto com a soprano Filipa Passos, acompanhada 
ao piano por Francisco Sasseti.

Festival Sabores 
do Tejo com Azeite
							     
O evento assentou na apresentação de pratos 
de comida regional, tendo o azeite como 
ingrediente primordial, com produtos da época 
e doçaria conventual local. Onze restaurantes 
do concelho disponibilizaram ementas específicas 
que podiam incluir o tradicional prato de couve 
com feijão, arroz de lampreia, açorda de sável, 
fritada de peixe ou achigã grelhado ou Fritada 
de peixe do rio, receitas de cabrito, entrecosto 
e os doces conventuais Tigeladas, Limas 
ou Palha de Abrantes. Decorreu entre 
22 de fevereiro e 10 de março.

Todos os pretextos são bons 
para evocar Maria de Lourdes 
Pintasilgo 
							     
O município de Abrantes, em parceria com a 
Bertrand Editora, celebrou o dia internacional da 
mulher com a apresentação pública do livro “Maria 
de Lourdes Pintasilgo – Retratos Sem Moldura”. 
A iniciativa teve lugar dia 8 de março, no pequeno 
auditório do Cine-teatro de S. Pedro. O livro de 
Helena Silva Costa, presente na iniciativa, é uma 
obra editada pela Bertrand em 2012 e resulta de 
uma compilação de textos inéditos de homenagem 
escritos por diversas personalidades portuguesas, 
entre 2005 e 2010.“Engenheira de utopias que 
viveu no mundo dos homens”, recordou o 
Bibliotecário Luís Filipe Dias, também convidado 
para a apresentação. Para além das presenças da 
autora do livro e do editor, foi orador convidado 
Professor Francisco Fernandes, mandatário 
concelhio de Pintasilgo que recordou a passagem 
da candidata pela sua terra Natal. Maria de Lourdes 
Pintasilgo nasceu em Abrantes, em 18 de Janeiro 
de 1930, na antiga rua da Sardinha e dos Oleiros, 
que agora tem o seu nome, num tributo do 
Município.

DESUBLINHAR DESUBLINHAR
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D E S P O R T O

Crónicas de Nuno Pedro 
em livro
							     

 
							     
Com muitos anos dedicados à área desportiva, 
particularmente ao futebol, o atual vice-presidente 
da Associação de Futebol de Santarém e delegado 
da Liga Portuguesa de Futebol Profissional, Nuno 
Pedro esteve no seu concelho de origem para 
lançar o livro “Reflexos”. O trabalho resulta da 
compilação de artigos de opinião sobre várias 
temáticas desportivas, publicados no Jornal 
“Abarca”, entre dezembro de 2009 e setembro de 
2012. A apresentação recebeu casa cheia, na 
Biblioteca Municipal António Botto, no dia 17 de 
outubro de 2012. A receita da venda do livro, com 
prefácio do jornalista Carlos Arsénio e apresentado 
por Margarida Trincão, diretora do Jornal, reverteu 
a favor da Liga Portuguesa Contra o Cancro.

Patos firmes
na canoagem
							     
Vários canoístas do clube “Os Patos”estiveram em 
destaque na edição do Portugal Winter trial - NELO 
Winter Challenge, o maior até ao momento, com a 
participação de 17 Países e perto de 600 atletas em 
prova Internacional, que decorreu em Montemor-o-
Velho nos dias 23 e 24 de fevereiro de 2013. Miguel 
Trigo, em cadetes, conquistou a medalha de Bronze 
nos 200 metros. Francisca Laia, na sua primeira 
prova enquanto sénior, garantiu a medalha de 
bronze e primeira entre as portuguesas. António 
Trigo, junior venceu os 200 metros e também o 
PWT 2013 que consistia na classificação conjunta 
das duas provas.

FinAbrantes – Apoio à 
atividade desportiva
							     
Depois de lançar em 2012 o Programa de Apoio 
às Coletividades do Concelho – FinAbrantes, foram 
assinados no dia 10 de dezembro de 2012 os 
contratos programa alusivos à Medida 2 deste 
programa, traduzindo-se num apoio ao 
associativismo desportivo no valor de 160.195, 50 
euros. São apoiados 30 clubes, em 16 modalidades 
desportivas. No que respeita a atividades 
federadas de carater regular, 153.850 euros são 
repartidos por 28 clubes, em 15 modalidades 
diversas, envolvendo 55 modalidades, 1.013 
atletas, no âmbito dos desportos coletivos e 231 
atletas em desportos individuais. Já em matéria de 
atividades lúdico criativas, são apoiados 8 
associações, num total de 6.337,50 euros, 
envolvendo 249 praticantes distribuídos pelas 
diversas escolinhas de futebol e prática de 
ginástica. 

Festival de Patinagem 
Artística
							     
O Clube Aventura Motorizado do Pego realizou no 
dia 15 de dezembro de 2012, no Pavilhão Municipal 
do Pego, o 1º Festival de Patinagem, no qual 
participaram 120 atletas de vários clubes de 
patinagem artística de vários pontos do país. 
Estiveram presentes atletas de alto nível a 
competir em campeonatos nacionais e da europa 
e na oportunidade foi apresentada a Secção de 
Patinagem Artística formada no seio deste clube 
do concelho de Abrantes.

Campeonato Regional 
de Clubes de Natação
							     
A Associação de Natação do Distrito de Santarém 
continua a apostar em Abrantes para a realização 
de provas da modalidade. Este Campeonato 
aconteceu no dia 3 de março, no Complexo 
Municipal de Piscinas Cobertas. Destaque para os 
atletas do Clube Náutico de Abrantes e para as 
vitórias de Mariana Veloso Vitória, nos 100 e 200m 
Mariposa (Absolutos), André Filipe Mendes, nos 
100, 200m Bruços e 200m Estilos (Absolutos). 
Na geral, o Clube Náutico alcançou a 2ª posição.

Fórum Igualdade e Cidadania 
no Desporto
							     
No dia 8 de fevereiro realizou-se no auditório 
da Cidade Desportiva um Workshop intitulado 
“Agir para a Mudança – Igualdade e Cidadania 
no Desporto”. Foi dirigido a associações e clubes 
desportivos e outras entidades que trabalham 
com crianças e jovens técnicos da área do desporto. 
Pretendeu-se promover o debate em torno das 
questões da promoção da prática desportiva 
atendendo aos aspetos da não discriminação, 
da igualdade de oportunidades, igualdade de 
género e dos estereótipos no desporto, procurando 
respostas adequadas à realidade das pessoas, 
associações e clubes do concelho. A iniciativa 
foi organizada pelo Projeto Igualdade e Não 
Discriminação em Abrantes.

Basebol em alta
							     

							     
Entre 9 e 15 de fevereiro, realizou-se nas 
infraestruturas da Cidade Desportiva uma ação 
de formação internacional para treinadores 
de basebol. Já nos dias 16 e 17 do mesmo mês, 
Abrantes foi palco dos treinos da Academia 
de Basebol e Softbol da Federação Portuguesa 
da modalidade. Em março, entre os dias 15 e 18, 
o Campo de Basebol recebeu o estágio Giants – 
Holanda. E, entre 26 e 31 de março, um estágio 
da Federação Norueguesa de Basebol. 

Apoio ao Tramagal Sport União
							     
A Câmara de Abrantes aprovou na reunião do dia 
18 de fevereiro, a atribuição de um apoio financeiro 
no valor de 2.000 euros ao Tramagal Sport União 
(TSU). Este apoio tem a finalidade de colaborar 
com o histórico clube na recuperação das 
infraestruturas desportivas, nomeadamente 
no campo de futebol Comendador Eduardo Duarte 
Ferreira, na sequência de assalto às instalações 
e dos estragos verificados.

Mega Abrantes
							     
No dia 26 de fevereiro de 2013, realizou-se no 
Estádio Municipal de Abrantes a fase Regional do 
Mega Sprint/ Mega Km, numa organização da 
Coordenação Local do Desporto Escolar da Lezíria e 
Médio Tejo. A atividade compreendeu as provas: 
“mega salto”, “mega km” e “mega sprint”. Estiveram 
representadas várias escolas da zona da lezíria e 
médio tejo.

6 Horas BTT 
							     

							     
A primeira etapa do PT Open XCR – 2013 decorreu 
em Abrantes no dia 2 de março, este ano com 
2 provas de 12 horas e 1 de 24 horas em BTT, 
organizada pela empresa “Horizontes no Pinhal”, 
empresa especializada na criação e gestão de 
provas de Turismo Desportivo. Há três anos 
consecutivos que esta prova se realiza em 
Abrantes, uma vez que a organização reconhece 
as boas condições oferecidas para a realização 
dos vários desafios inerentes à prova.

Pentatlo Moderno
							     
O Pentatlo Moderno voltou a Abrantes, com a 
realização da etapa 1 Superjovem. Foi no dia 3 
de março na Cidade Desportiva, com organização 
da Federação Portuguesa de Pentatlo Moderno. 
A prova esteve aberta à participação de Benjamins 
e infantis – Iniciados e Juvenis. A Federação 
Portuguesa da modalidade continua a reconhecer 
nas infraestruturas desportivas do Concelho 
condições de excelência para a prática desta 
modalidade.

Hipismo – Rota do Tejo
							     

							     
Esta competição amadora de saltos é organizada 
em parceria por cinco entidades da região. 
A 2ª poule realizou-se no dia 2 de março na Escola 
Prática de Cavalaria de Abrantes, sendo a seguinte 
no dia 20 de abril, no Centro Equestre de Abrantes, 
em Rossio ao Sul do Tejo. Segue-se a 4 de maio 
na Escola Profissional de Desenvolvimento Rural 
de Abrantes, Mouriscas e, por fim, a última poule, 
está marcada para o dia 1 de junho em Constância, 
no Centro Hípico de Santa Bárbara. 

Bronze para Susana Estriga
							     
A atleta abrantina Susana Estriga que representa 
o JOMA (Juventude Operária Monte Abrão), 
conquistou medalha de bronze no Campeonato da 
Europa de Veteranos em Pista Coberta, na prova 
dos 60m, em San Sebastian (Espanha), realizada 
no dia 21 de março. Já no dia 23, voltou a conquistar 
bronze mas na prova de 60 m barreiras. A atleta 
é treinadora de Atletismo do Sporting Clube 
de Abrantes e professora de Educação Física.

Circuitos BTT
Dia 11 de novembro de 2012 realizou-se uma atividade de BTT, que assinalou o final 
do calendário de 2012 da modalidade, referente a todas as provas organizadas no 
concelho por associações e clubes, com o apoio da autarquia. O objetivo foi o convívio 
entre todos os participantes, não tendo por isso qualquer carácter competitivo.
Na Cidade Desportiva está disponível informação sobre os circuitos de 2013.

Santinho Mendes – A continuidade do Clã
O jovem Santinho Mendes, neto do campeão nacional de ralis, classificou-se na 
2ª posição da Copa Mojo 2012, competição realizada nos dias 3 e 4 de novembro 
no Kartódromo Internacional de Portimão. Nos dias 11 e 12 de março de 2013 
participou pela 1ª vez na categoria de juniores na Copa Rotax Espanha, em Zuera 
(Aragão), tenho alcançado a 9ª posição final entre os 36 pilotos presentes nesta 
categoria.

DESUBLINHARDESUBLINHAR
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Clube Náutico de Abrantes 
medalhado
							     
A atleta do Clube Náutico de Abrantes, Ana 
Margarida Salgueiro foi Vice-campeã Nacional 
na modalidade de Natação, no escalão de Juvenis 
na prova de 200 metros Bruços, nos Campeonatos 
Nacionais de Juvenis de Inverno que decorreram 
no dia 23 de março, no Complexo Olímpico de 
Piscinas do Jamor. A atleta participou ainda em 
duas outras provas, nas quais obteve as seguintes 
classificações: 5.º lugar nos 100m Bruços 
e 6.ª posição nos 400m Estilos. Beatriz Diogo, 
que também participou na prova de 100m Bruços, 
tendo alcançado o 13.º lugar.

Torneio de Escolinhas
							     
Vai na nona edição esta iniciativa do Município 
e está a decorrer desde 23 de fevereiro, tendo 
términus a 22 de junho. Envolve cerca de 350 
jovens atletas, com idades entre os 4 e os 9 anos, 
de vários clubes desportivos, a maioria do concelho 
e Abrantes, mas também dos vizinhos concelhos 
de Constância e Mação. Os jogos decorrem nos 
diversos campos de futebol do Concelho, sendo 
a final realizada no campo de futebol principal 
da Cidade Desportiva. Esta atividade desportiva 
pretende envolver os jovens atletas com base 
em aspetos fundamentalmente desportivos, 
contornando as variantes negativas do espírito 
exageradamente competitivo. De uma forma lúdica 
e saudável, a organização espera que estas 
crianças aprendam conteúdos fundamentais 
de cidadania, através da prática do futebol. 

D E S P O R T O

Patos vencem Taça do Ribatejo
O Clube Desportivo “Os Patos” conquistou 
mais dois troféus ao vencer a Taça do Ribatejo 
em futsal nos escalões de formação júnior 
e juvenil, no sábado, 23 de fevereiro, 
uma semana depois dos seniores terem 
conseguido a mesma proeza. Parabéns!

Raid BTT
Aldeia Das Casas Baixas
							     

							     
Mais de uma centena de participantes contribuiu 
para o êxito da 6ª edição desta iniciativa do Clube 
Aventura e Motorizado do Pego. A prova 
realizou-se no dia 10 de março. A novidade desta 
edição foi a realização do Troféu Jorbi, marca de 
bicicletas de competição produzidas no concelho 
de Abrantes.

Abrantes com Corfebol
							     

							     
Entre os dias 22 e 24 de março, na cidade 
desportiva de Abrantes, viveram-se momentos de 
Corfebol, um desporto coletivo que difere dos 
restantes porque é praticado por equipas mistas 
que são formadas por quatro homens e quatro 
mulheres cada. A Federação Portuguesa de 
Corfebol, com o apoio do Município trouxe a 
Abrantes a seleção nacional de corfebol para 
realização de um estágio que culminou com o jogo 
Portugal X Corfeliga, no dia 24 de março, no 
pavilhão da escola secundária Dr. Solano de Abreu.

Aq uapolis      ,  31.03.2013
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Frescos da Igreja de Santa Maria do Castelo

Em busca de 
um património 
desaparecido
A Câmara Municipal de Abrantes aliou-se à Direção Geral do Património 
Cultural para recuperar as pinturas a fresco da Igreja de Santa Maria 
do Castelo. 

Considerada pela história local como o primeiro templo de Abrantes, sofreu várias 
campanhas de obras ao longo dos séculos. As principais transformações começaram 
a partir do séc. XV, quando passou a panteão dos Almeidas. Entre outras, 
redimensionamentos, a construção dos túmulos góticos e do coro alto, a colocação 
do núcleo de azulejos hispano-árabes de corda seca e aresta, que cobriram 
a quase totalidade das pinturas a fresco na capela-mor.

A riqueza do edificado é inegável, encerrando uma diversidade de estilos artísticos 
e arquitetónicos, como é o caso de um raríssimo retábulo manuelino que servia de base 
a um políptico com quatro pinturas, de que apenas resistiu a Adoração dos Magos, 
ao lado do altar.

Desde março, para além da recuperação de um património bastante significativo, 
a intervenção vai permitir a maior valorização desta igreja, detentora de exemplares 
únicos da riqueza da história da arte em Portugal, uma vez que não se circunscreve 
à recuperação dos frescos, mas contempla a substituição de algumas áreas revestidas 
com cimentos ou argamassas inadequadas, por argamassas de cal, mais compatíveis, 
e que tornem a leitura das pinturas mais fácil e agradável. 

A par da limpeza das superfícies, com materiais e técnicas adequadas, sempre 
que possível será feita a integração cromática dos frescos, para que o público 
possa ter uma melhor ideia da beleza das pinturas originais. 

O Museu vai permanecer aberto durante as obras, cujo prazo de conclusão 
é de 180 dias. 

Em poucos anos muita coisa mudou em 
Portugal, em virtude das políticas de 
austeridade assumidas pelo Governo e 
das previsões de agravamento da crise 
económica.

As crescentes dificuldades das famílias e a 
agudização da instabilidade social em razão do 
aumento do nível de vida, dos cortes nos 
benefícios sociais, salários e pensões, das taxas 
de desemprego elevadas, desencadearam um 
aumento no número de pedidos de ajuda. 

Perante esta situação, a Câmara optou por 
aumentar o investimento nas respostas sociais e 
a alargar o âmbito dos apoios - mantendo a 
articulação com todos os parceiros sociais -, de 
forma a responder às carências das famílias do 
concelho.

Porque quando, por qualquer razão, a vida muda, 
é importante saber o que fazer, a quem recorrer, 
que tipo de ajudas é possível acionar, enquanto 
se prepara o regresso à estabilidade. Estas 
medidas representam, em muitos casos, o último 
recurso que assegura a inclusão social de 
pessoas que são vítimas do atual contexto.

Através dos Serviços de Ação Social, estão a ser 
criadas formas de conhecer melhor as 
comunidades, tentar prevenir situações de risco 
e intervir junto de pessoas, famílias e grupos que 
se encontrem em situação ou em risco de 
exclusão social, na tentativa de criar uma rede 
social de suporte para quem precisa. 
                
O primeiro passo pode ser consultar este serviço, 
através do Atendimento, aberto de segunda a 
sexta-feira, entre as 09h00 e as 12h30. 

O Banco Social é um dos instrumentos de apoio 
em caso de situações de vulnerabilidade 
conjuntural. Dirigido a indivíduos e famílias 

Recorrer ao Serviço de Ação Social

Quando 
a vida muda

vítimas de desemprego, de modo a minimizar 
situações de endividamento e pobreza 
provocada pela crise económica. 

No âmbito do Regulamento de Apoio a Estratos 
Sociais Desfavorecidos, existe também um 
conjunto de medidas de proteção que tem por 
objetivo de disponibilizar recursos para 
minimizar situações de pobreza e exclusão 
social. Inclui ajudas nas áreas da habitação 
(apoio a rendas, prestação de créditos à 
habitação e obras), saúde (medicamentos, 
consulta e transportes), educação (ensino e/ou 
qualificação formativa) e isenção de taxas. Para 
além destes, são concedidos apoios sociais 
diversos, que não se encontram consagrados nas 
medidas anteriores por terem características de 
urgência social.

Em caso de situações de carência alimentar 
grave e urgente, é possível acionar o Protocolo 
para Fornecimento de Refeições Sociais. Outras 
situações que não se enquadrem no âmbito deste 
protocolo, poderão ser encaminhadas para o 
Programa de Emergência Social – Cantinas 
Sociais. 

Inúmeros projetos de intervenção social têm sido 
alvo de incentivos municipais, que conferem 
mais oportunidades às atividades associativas 
com intervenção social. Em 2013, através da 
medida 4 do FINAbrantes, é possível valorizar 
experiências, potenciar recursos e criar sinergias 
e parcerias que se reflitam igualmente em 
respostas integradas para a inclusão, igualdade 
de oportunidades e da igualdade do género, 
desenvolvimento local.

Fruto de um protocolo com a Cruz Vermelha 
Portuguesa, foram instalados 16 aparelhos com 
o Serviço de Teleassistência, preferencialmente 
para pessoas idosas em situação de isolamento, 
podendo ser atribuído a pessoas em situação de 
dependência. 

Integrado na Rede Especializada de Intervenção 
na Violência, o Serviço de Atendimento à Vítima 
faz o atendimento e o acompanhamento de 
pessoas vítimas de violência doméstica.

Para promover o diálogo intercultural, a 
articulação entre a comunidade cigana e as 
instituições para as respostas ao nível de 
habitação e outros programas de apoio 
existentes, bem como apoiar na mediação de 
conflitos foi implementado o Projeto-piloto 
Mediadores Municipais.

O Serviço Municipal de Promoção da Cidadania e 
da Igualdade trabalha para a promoção da 
igualdade de oportunidades, nomeadamente 
entre homens e mulheres, e para combate face à 
multidiscriminação (étnica, social, de género, …). 
No âmbito deste serviço tem estado a ser 
implementado o projeto “Igualdade de Género e 
Não Discriminação”, decorrente de uma 
candidatura ao financiamento do POPH.

A Gestão da Habitação Social é outra das 
atribuições deste serviço, que cuida de questões 
relacionadas com rendas, conflitos, obras e 
reabilitação nos 24 fogos atribuídos. 

Ao longo dos anos as Colónias de Férias, têm 
representado uma oportunidade privilegiada de 
lazer em época balnear para as crianças, jovens e 
idosos, que de outra forma não teriam a acesso à 
praia e atividades de animação sociocultural. 

Através destas, e de outras medidas, a Câmara e 
os parceiros sociais, procuram dar as respostas 
mais adequadas às necessidades sentidas pelas 
famílias no acesso aos bens essenciais. Por seu 
lado, a sociedade civil, através das associações e 
das IPSS, tem dado provas de capacidade e 
competência, trabalhando muito na proximidade. 
A sua experiência e determinação têm sido 
decisivas na sinalização, encaminhamento e 
acompanhamento de todos os casos. 
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deliberações 09'12-02'13
DELIBERAÇÕES
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Ata nº 17
2012.09.10				  
u	 Proposta de Deliberação da Presidente da 
Câmara, remetendo para ratificação do órgão 
executivo, o seu despacho datado de 7 de setembro 
de 2012, a aprovar a minuta do Contrato de 
Aquisição de Serviços de Circuitos Especiais de 
Transportes Escolares do Concelho de Abrantes, 
no valor de €75.615,80, a celebrar entre o Município 
de Abrantes e a Empresa de Transportes 
Auto-Penafiel, Lda. 
Deliberação Por unanimidade, ratificar 
o referido despacho de aprovação da Presidente 
da Câmara.

u	 Proposta de Deliberação da Presidente da 
Câmara, que remete para aprovação, a minuta 
de protocolos, a celebrar entre a Câmara Municipal 
de Abrantes, e as seguintes entidades do concelho, 
relativamente às atividades de enriquecimento 
curricular para os alunos do 1º CEB do concelho 
de Abrantes, para o ano letivo 2012/2013: 
Associação de Pais da EB/JI António Torrado - no 
montante de €29.904,00; Associação de Pais 
de Alferrarede - no montante de €20.552,00; 
Associação de Pais de Mouriscas - no montante 
de €7.476,00; Associação de Pais Oeste - APEOCA 
- no montante de €11.214,00; Clube Náutico de 
Abrantes - Expressão Física e Desportiva - no 
montante de €52.850,00; Orfeão de Abrantes - 
Expressão Musical - no montante de €9.044,00; 
Associação Palha de Abrantes - Cinema - no 
montante de €13.804,00; Grupo de Teatro da Palha 
de Abrantes - Mov. Drama/Teatro e Dança - no 
montante de €34.272,00; Associação Crescer – 
no montante de €8.568,00. 
Deliberação Por unanimidade, submeter 
à autorização da Assembleia e aprovar 
a celebração dos protocolos e as respetivas minutas.

u	 Proposta de Deliberação do Vereador Manuel 
Jorge Valamatos, remetendo para ratificação 
do órgão executivo, o seu despacho a autorizar 
a assunção de compromisso plurianual, enquadrada 
na aprovação prévia aprovada na Assembleia 
Municipal de 29 de junho de 2012, no montante 
de €74.990, para Aquisição de Serviços de 
Desenvolvimento da Atividade de Enriquecimento 
Curricular no 1º ciclo – Ensino de Inglês – ano letivo 
2012/2013.

u	 Proposta de Deliberação da Presidente da 
Câmara, remetendo para ratificação do órgão 
executivo, o seu despacho que aprovou a 
adjudicação ao concorrente GERTAL — Companhia 
Geral de Restaurantes e Alimentação, S.A., o 
Fornecimento de Refeições para as Escolas 
do 1º Ciclo e Jardins de Infância do Concelho de 
Abrantes, pelo valor anual de €300.000,01, 
acrescido de IVA à taxa legal.
Deliberação Por unanimidade, ratificar o referido 
despacho da Presidente da Câmara.

u	 Proposta de Deliberação do vereador Manuel 
Jorge Valamatos, na sequência 
de uma informação da Divisão de Desporto 
e Juventude, remete para aprovação, 
o pedido da CCD Estádio Universitário de Lisboa, a 
solicitar a utilização gratuita do Complexo Piscinas 
Municipais de Abrantes, para 20 nadadores, nos dias 
14, 15 e 16 de setembro de 2012, para realização de 

estágio pré-época CCD avançados.
Deliberação Por unanimidade, autorizar a dispensa 
do pagamento das respetivas taxas.

Ata nº 18
2012.09.24				  
u	 Proposta de Deliberação do vereador Manuel 
Jorge Valamatos, referente a uma informação 
da Divisão de Desporto e Juventude, acerca do 
pedido da ADACA - Associação de Defesa dos 
Animais do Concelho de Abrantes, para apoio 
logístico ao evento “Dia ADACA”, sugere a seguinte 
colaboração do Município: Cedência 
e montagem de palco; colocação de 40 grades 
anti-motim; Colocação de 30 vasos decorativos e 
Cedência de autocarro municipal.
Deliberação Por unanimidade, aprovar o apoio à 
realização do evento.

Ata nº 19
2012.10.08				  
u	 O vereador Manuel Valamatos deu conta do já 
referido pela Presidente Câmara relativamente ao 
torneio INCUP. Disse que nos jogos finais a Amoreira 
venceu o Carvalhal e o que o Centro Cívico de 
Alferarrede Velha ganhou a Alvega na final do INCUP 
2012. Foi um torneio que totalizou 25 jogos e foi 
também uma festa do futebol e das comunidades 
envolvidas que contou também com a atuação do 
Rancho Folclórico de Rio de Moinhos. Espera que 
tenha sido uma boa preparação para o campeonato 
do INATEL.

Ata nº 20
2012.10.22				  
u	 Proposta de Deliberação da Presidente da 
Câmara, remetendo para aprovação, o 
“Regulamento de Apoio e Estímulo à Inovação 
na Atividade Empresarial da Região”.
Deliberação Por unanimidade, aprovar 
o referido regulamento.

Os vereadores do PSD votaram favoravelmente esta 
proposta, mas apresentaram a seguinte declaração 
de voto: “Os vereadores eleitos pelo PSD são, por 
princípio, favoráveis a todos os apoios legais que 
possam beneficiar as empresas que laboram no 
concelho, razão por que votam favoravelmente esta 
deliberação. No entanto, consideram que esta 
proposta, circunscrita a projetos já apoiados pelos 
programas de incentivos nacionais, na prática, 
apenas contempla quem já é beneficiado. Não 
significa isso, obviamente, que seja prejudicial em si. 
No entanto, achamos que outras empresas, cujos 
projetos não tenham sido abrangidos por esses 
sistemas de incentivos (não pela sua natureza em si, 
mas pela sua dimensão, enquadramento, etc.), 
também deviam beneficiar dos apoios agora 
previstos quando recorrem a serviços de empresas 
inseridas no Tagus Valley, muitas delas tão ou mais 
necessitadas do que as outras. Esperamos, todavia, 
que a maioria socialista do executivo seja sensível 
a este nosso reparo.”

u	 Proposta de Deliberação do vereador 
e vice-Presidente da Câmara, Rui Serrano, 
respeitante à informação da Divisão de 
Ordenamento e Gestão Urbanística, acerca 

do pedido de informação prévia para alteração de 
utilização (adaptação de pavilhões industriais para 
atividades de comércio e serviços) da constituição 
de frações do seu edificado, sito na Avenida António 
Farinha Pereira, E.N. 244-3, em Alferrarede, 
Abrantes, requerido por Azeites Silva Pereira, S.A.
Deliberação Por unanimidade, emitir parecer 
favorável ao pedido de informação prévia 
apresentado.

Ata nº 21
2012.11.05				  
u	 A Presidente da Câmara deu conta de um conjunto 
de diligências levadas a efeito por alguns municípios, 
nomeadamente, Abrantes, Castelo Branco, Alter do 
Chão e Ponte de Sor, respeitantes aos municípios 
acionistas da Valnor. O assunto prende-se 
essencialmente, com o facto do acionista maioritário 
EGF/ADP, ter indicado aos seus membros no 
Conselho de Administração da Valnor, que a 
remuneração acionista para 2012 e 2013, deverá ser 
de 9,5%, aos quais acrescem os 3 pontos 
percentuais do contrato, o que implica uma 
passagem do preço da tarifa de deposição de 
resíduos sólidos em aterro, de €27,00 para €35,00. 
Disse também que foi realizada uma reunião com as 
Águas de Portugal, EGF e com a Entidade Reguladora 
da Águas e Resíduos, para obterem esclarecimentos 
acerca do assunto. 
Tomado conhecimento

u	 A Presidente da Câmara apresentou para 
aprovação, proposta de alienação do lote I-50 
do Parque Industrial de Abrantes - Zona Norte, 
com vista à ampliação da zona de aprovisionamento 
da empresa Vieira Metalomecânica, S.A..
Deliberação Aprovada em Minuta 
Por unanimidade, aprovar a alienação 
do referido lote do Parque Industrial de Abrantes – 
Zona Norte, à empresa Vieira Metalomecânica, S.A., 
pelo valor de €1,50/m2, nos termos do regulamento 
em vigor.

u	 A Presidente apresentou para ratificação do órgão 
executivo, o parecer que a Câmara Municipal 
remeteu à Ministra da Justiça, sobre a proposta da Lei 
de Organização do Sistema Judiciário e sobre 
a proposta do Regime de Organização e 
Funcionamento dos Tribunais Judiciários, no qual 
é reiterado a total discordância do Município 
de Abrantes, no que respeita à base territorial 
utilizada – o distrito – para a circunscrição das futuras 
comarcas. 

u	 O referido documento retrata a posição conjunta 
da Autarquia e do Agrupamento da Delegação de 
Abrantes da ordem dos advogados e foi elaborado 
na sequência das propostas que o gabinete da 
Ministra da Justiça remeteu para audição.
Deliberação Aprovada em Minuta 
Por unanimidade, ratificar o referido parecer.
Os vereadores do PSD, Santana-Maia Leonardo 
e António Belém Coelho, votam a favor deste 
parecer, tendo em conta que são contra a reforma 
deste mapa judiciário, no entanto, consideram que 
a atual reforma do mapa judiciário acentua de forma 
tão descarada os vícios já existentes, que 
consideram que qualquer reforma teria de assentar 
em pressupostos completamente diferentes, 
partindo do atual círculo judicial e com a preocupação 

de abranger todo o território nacional de forma 
equilibrada.

u	 Por último, a Presidente da Câmara deu 
conhecimento que no período compreendido 
entre os dias 11 e 15 de novembro de 2012, 
se deslocará à Roménia para visitar a cidade 
de Mioveni, acompanhada pelo Presidente 
do Núcleo Local da Nersant, e pelo Coordenador 
da Tagus, com o objetivo de corresponderem ao 
convite que lhes foi endereçado, nomeadamente, 
face à intenção que a autarquia daquela cidade 
tem em construir uma zona industrial e para qual 
solicitaram apoio. Pretendem ainda, no início 
da primavera do próximo ano, levar a cabo 
um encontro com promotores a vários níveis.

u	 A vereadora Celeste Simão deu conhecimento 
de um ofício enviado pelo ACIDI – Alto Comissariado 
para a Imigração e Diálogo Intercultural, a propósito 
da Mediadora Municipal, Tânia Sousa, frequentou as 
ações de formação com um grupo de outros 
mediadores que também estão em autarquias a 
desenvolver o mesmo tipo de trabalho. Referiu 
que o Conselho da Europa está muito empenhado 
no projeto de parceria estabelecido com o ACIDI. 
Sendo assim, informam que a mediadora da Câmara 
Municipal de Abrantes, foi selecionada para 
representar Portugal em Bruxelas, num Congresso 
de Mediadores, nos dias 17 e 18 de janeiro de 2013. 
Informou também que o gabinete que promove 
estas ações, vai começar a fazer visitas aos 
municípios para trocar ideias com os respetivos 
coordenadores deste projeto e também com 
os responsáveis por esta área de intervenção.

u	 O vereador António Belém Coelho, em nome 
dos vereadores eleitos pelo PSD, apresentou uma 
declaração com o título “Centros Escolares – Porque 
Votámos a Favor”, com o seguinte teor: “Os 
vereadores eleitos pelo PSD consideram a 
construção dos Centros Escolares um investimento 
essencial no combate à desertificação do território, 
porque permitiu que zonas do concelho carentes 
deste tipo de equipamentos usufruam das mesmas 
condições de excelência que são oferecidas aos 
alunos que vivem nos centros urbanos. É este tipo 
de equipamentos que contribui para a fixação 
das populações nas freguesias rurais e não 
a manutenção, em cada aldeia ou lugar, de 
pequenas escolas carentes de alunos e de 
condições. 
Num mundo cada vez mais globalizado, onde 
a convivência com o outro é essencial para a 
formação integral de cada um, não é aceitável que 
os alunos das freguesias rurais continuem a crescer 
em escolas isoladas do mundo que não têm sequer 
capacidade para formar duas equipas de futebol. 
Sejamos francos, manter uma escola básica a 
funcionar com 30 ou 40 alunos, em pleno século 
XXI, é o mesmo que querer disputar um campeonato 
de futebol com um plantel de cinco jogadores. 
No entanto, era bom que todos estivéssemos 
cientes de que a construção dos Centros Escolares, 
só por si, não resolve o problema. 
Com efeito, caso não haja uma inversão do nosso 
modelo de desenvolvimento, dentro de dez anos, 
os Centros Escolares agora construídos vão-se 
debater com o mesmo problema de falta de alunos 
com que se debateram as escolas que agora foram 
encerradas.”

Fomentar o espírito comunitário 
e a educação ambiental. 
Viabilizar a atividade agrícola a pessoas 
que não disponham de um espaço próprio. 
Proporcionar a prática de uma atividade 
ao ar livre promotora de um estilo 
de vida ativo. 
Ligar as populações ao território e a uma 
atividade rural característica da região. 
Ou proporcionar um complemento 
ao rendimento familiar. 

São algumas das propostas da Câmara Municipal 
de Abrantes para os candidatos às Hortas 
Comunitárias, na Quinta da Arca d’Água.

hortas comunitárias

Cultivar 
compromissos

Começou por ser um compromisso com 
a sustentabilidade. Mas a disponibilização 
à comunidade de parcelas de terreno agrícola 
para instalação de hortas, foi um projeto 
que depressa se transformou numa tentativa 
de dar resposta a uma necessidade decorrente 
dos tempos em que vivemos. Aliar a adoção 
de estilo de vida mais ativo a uma alimentação 
mais saudável. 

O elevado número de candidaturas a hortelãos 
levou ao aumento de parcelas a disponibilizar, 
na primeira fase de candidaturas. De 36, 
estenderam-se a 50, com áreas que variam 
entre os entre 50 e 100 m2. 

Os futuros hortelãos terão aconselhamento 
técnico, que será prestado gratuitamente pelos 
serviços municipais responsáveis pelos espaços 
verdes. Haverá lugar para responder a questões 
concretas dirigidas pelos interessados, mas 
também para a  promoção de sessões de interação 
a ter lugar entre os horticultores e os serviços.

As infraestruturas estão concluídas, as parcelas 
estão delimitadas por vedação e servidas de 
pontos de água, proveniente de um furo existente 
na propriedade. Estão instalados abrigos para 
guardar ferramentas e compostores comuns.  
Falta começar a trabalhar, porque “não há boa 
terra, sem bom lavrador”! Mãos à obra.
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da Câmara, referente a uma informação 
da Divisão Financeira, remetendo para aprovação 
o montante estimado de €1.087,50 referente à 
despesa com o fornecimento de refeições para 
os jovens que irão participar na atividade “Natal 
é Festa 2012”, que serão fornecidas pelo Centro 
Social do Pessoal do Município, no âmbito do acordo 
de colaboração celebrado entre as duas entidades. 
Deliberação Por unanimidade, aprovar 
o montante.

u	 Proposta de Deliberação do vereador e 
vice-Presidente da Câmara, Rui Serrano, remetendo 
para ratificação do órgão executivo, o seu despacho 
a autorizar a dispensa do pagamento das taxas no 
valor de 258,22€, de acordo com o Regulamento 
de Licenças e Tabela de Taxas em vigor, 
correspondentes à cedência do Cine-teatro São 
Pedro, à Secção de Cinema da Associação Palha 
de Abrantes, para exibição do filme do realizador 
António Reis, no dia 13 de novembro de 2012. 
Deliberação Por unanimidade, ratificar 
o referido despacho.

u	 Proposta de Deliberação da vereadora Celeste 
Simão, que remete para aprovação, minuta 
do protocolo a celebrar entre o Município de 
Abrantes e a Sociedade Filarmónica de Educação 
e Beneficência Riomoinhense, com vista à cedência 
da EB1 de Rio de Moinhos, sita na Rua Visconde 
de Abrançalha, Rio de Moinhos.
Deliberação Por unanimidade, aprovar a referida 
minuta de protocolo.

u	 Proposta de Deliberação da vereadora Celeste 
Simão, remetendo para aprovação, minuta de 
Protocolo, a celebrar entre o Município de Abrantes 
e a Cres.Ser - Associação de Desenvolvimento 
Pessoal e Comunitário, para a cedência de utilização 
das instalações da Escola E.B./J.I.de Abrançalha 
de Baixo, para uso da mesma e em benefício 
da população.
Deliberação Por unanimidade, aprovar a referida 
minuta de Protocolo.

u	 Proposta de Deliberação da vereadora Celeste 
Simão, na sequência de uma informação do Serviço 
de Ação Social e Saúde da Divisão de Educação 
e Ação Social que remete para aprovação, a 
renovação do protocolo para o desenvolvimento 
integrado da atividade de proteção (aplicação de 
selantes de fissura) e tratamento dentário 
no âmbito da saúde escolar/saúde oral.
Deliberação Por unanimidade, aprovar 
a renovação do referido protocolo.

u	 Proposta de Deliberação da Presidente 
da Câmara, na sequência de uma informação 
da Divisão de Educação e Ação Social, remete 
para aprovação, o montante de €15.000,00 , 
para reforço da verba transferida para o Banco 
Social, ao abrigo do protocolo celebrado para o 
efeito, tendo em conta que o saldo da verba 
anteriormente atribuída se prevê insuficiente 
para dar resposta aos crescentes pedidos de apoio 
social que têm chegado ao referido Banco.
Deliberação Por maioria, com os votos 
contra dos vereadores eleitos pelo PSD, 
Santana-Maia Leonardo e António 
Belém Coelho, aprovar o montante.
Os vereadores do PSD apresentaram a seguinte 

u	 Proposta de Deliberação da Presidente 
da Câmara, remetendo para aprovação, minuta 
de protocolo de cedência de instalações, 
nomeadamente das antigas instalações da Cruz 
Vermelha, Edifício Carneiro, sitas na Rua de S. Pedro, 
em Abrantes, a celebrar entre o Município
de Abrantes e a Associação “Grupo de Teatro Palha 
de Abrantes”, para instalação da sua sede. 
Deliberação Por unanimidade, aprovar a referida 
minuta de protocolo, delegando-se poderes à 
Presidente da Câmara para
a sua assinatura.

u	 Proposta de Deliberação da vereadora Celeste 
Simão, remetendo para aprovação, a minuta do 
acordo de colaboração, a celebrar entre o Município 
de Abrantes, a Fajudis – Federação das Associações 
Juvenis do Distrito de Santarém, o Jardim de Infância 
de Arreciadas, o Agrupamento de Escolas 
D. Miguel de Almeida e os Pais dos Alunos 
do Jardim de Infância de Arreciadas, no âmbito 
das atividades de apoio à Família no Pré-Escolar.
Deliberação Por unanimidade, aprovar a referida 
minuta de acordo de colaboração, delegando-se 
poderes na Presidente da Câmara para a sua 
assinatura.

u	 Proposta de Deliberação da vereadora Celeste 
Simão, remetendo para aprovação, a atribuição dos 
auxílios económicos a alunos carenciados para o ano 
letivo 2012/2013 (2ª fase), no valor total de €892,22 
(oitocentos e noventa e dois euros e vinte e dois 
cêntimos), cujas verbas serão transferidas para os 
respetivos agrupamentos escolares. 
Deliberação Por unanimidade, aprovar a atribuição 
dos auxílios económicos a alunos carenciados.

u	 Proposta de Deliberação da vereadora Celeste 
Simão, remetendo para aprovação, minuta de 
Protocolo de Cooperação a celebrar entre o Município 
de Abrantes, a Tejo Energia, a Escola Secundária com 
2º e 3º CEB Dr. Manuel Fernandes, a Escola Básica 
dos 2º e 3º Ciclos com Ensino Secundário Octávio 
Duarte Ferreira, a Escola Secundária Dr. Solano 
de Abreu, e a Escola Profissional de Desenvolvimento 
Rural de Abrantes, para atribuição de prémio de 
mérito escolar a alunos que concluam o ensino 
secundário nas escolas do concelho.
Deliberação Por unanimidade, a Câmara Municipal 
delibera contribuir com verba a definir anualmente 
para integrar prémio de mérito escolar (a par de 
outras entidades), a atribuir como auxílio económico 
aos alunos que se distingam na conclusão do ensino 
secundário nas escolas públicas do Município, 
conforme critérios constantes de protocolo 
a celebrar entre CMA, Escolas e Tejo Energia. 

Ata nº 22
2012.11.19				  
u	 Proposta de Deliberação da vereadora Celeste 
Simão, remetendo para aprovação, minuta 
de Protocolo, a celebrar entre o Município de 
Abrantes e a Junta de Freguesia de São Facundo, 
para a cedência da Escola EB de São Facundo.
Deliberação Por unanimidade, aprovar 
a referida minuta de Protocolo.

u	 Proposta de Deliberação da vereadora Celeste 
Simão, remetendo para aprovação, a renovação do 
Protocolo de Cooperação Serviço de Teleassistência 

Fixa ao Segmento Sénior, a celebrar entre 
o Município de Abrantes e a Cruz Vermelha 
Portuguesa, bem como adenda de alteração 
ao referido Protocolo.
Deliberação Por unanimidade, aprovar 
a renovação do referido Protocolo.

u	 Proposta de Deliberação da Presidente 
da Câmara, remetendo para aprovação os pedidos 
de utilização das infraestruturas desportivas 
municipais, efetuadas pelas seguintes instituições 
escolares, para desenvolvimento das aulas 
curriculares do ano letivo 2012/2013: Agrupamento 
de Escolas Dr. Manuel Fernandes; Agrupamento 
de Escolas D. Miguel Almeida; Escola Secundária 
Dr. Solano de Abreu; Escola EB 2,3 / Secundária 
Octávio Duarte Ferreira do Tramagal; Escola 
Superior de Tecnologia de Abrantes; Centro de 
Recuperação e Integração de Abrantes (CRIA). Mais 
informa que o valor total a isentar é de €25.930,84.
Deliberação Por unanimidade, autorizar a dispensa 
do pagamento das respetivas taxas.

u	 Proposta de Deliberação do vereador Manuel 
Jorge Valamatos, remetendo para ratificação 
do órgão executivo que autorizou a cedência 
do autocarro de 50 lugares ao Agrupamento Escolar 
de Tramagal, com dispensa do respetivo 
pagamento, no valor de €195,63 para deslocação 
a Lisboa no passado dia 5 de novembro de 2012, 
no âmbito da realização de uma exposição 
de telas pintadas pelos alunos daquele 
Agrupamento, no espaço da DRELVT, em Lisboa.
Deliberação Por unanimidade, ratificar 
o referido despacho.

Ata nº 23
2012.12.03				  
u	 A Presidente da Câmara apresentou para 
aprovação, a minuta do protocolo de colaboração 
a celebrar entre a Câmara Municipal de Abrantes, 
a Junta de Freguesia de Rio de Moinhos e a Junta 
de Freguesia de Aldeia do Mato, para a realização 
de atos necessários ao transporte dos utentes 
da Freguesia de Aldeia do Mato para a extensão 
de Saúde de Rio de Moinhos, pelo valor 
Km/dia de €0,36.
Deliberação Aprovada em Minuta
Por unanimidade, aprovada a referida minuta.

u	 A Presidente apresentou para aprovação, o 
seguinte Voto de Protesto, referente à Proposta da 
Unidade Técnica para Reorganização Administrativa 
do Território.
Deliberação Aprovada em Minuta Por maioria, 
com os votos contra dos vereadores eleitos pelo PSD, 
Santana-Maia Leonardo e António Belém Coelho, 
aprovar o referido voto de protesto, relativamente 
à proposta entregue pela Unidade Técnica para a 
Reorganização Administrativa do Território em geral, 
e no que respeita ao Concelho de Abrantes em 
particular. 

Os vereadores eleitos pelo PSD, conforme deixaram 
expresso em intervenção anterior em reunião 
de Câmara, são contra esta proposta porque 
consideram que se devia ir ainda mais longe e mais 
fundo, reduzindo-se não só o número de freguesias 
mas sobretudo reduzir-se substancialmente 
o número de municípios, tudo integrado 

numa verdadeira Reforma do Estado.
O vereador do ICA, Carlos Arês, vota a favor deste 
protesto, demarcando-se em algumas situações 
em relação a este assunto, porquanto, na sua 
opinião, existe uma reserva mental na atitude do 
Partido Socialista a nível nacional, porque definiu 
uma postura de ser contra esta reforma. Também 
subscreve a ideia de que a reforma devia ser mais 
profunda, devendo começar pelos municípios 
e abranger as freguesias, na sequência 
do enquadramento escolhido para os municípios.
(Ler as intervenções na integra em 
www.cm-abrantes.pt/atas)

u	 Apresentou para aprovação, o Acordo 
de Cooperação entre os Municípios Timorenses 
e os Municípios Portugueses, com vista 
ao desenvolvimento mútuo de atividades, 
numa base de interesses e opções de cada Município 
e de acordo com as possibilidades existentes em 
cada momento, na promoção de trocas económica, 
culturais, sociais, educativas, ou outras entre as 
populações dos municípios e, designadamente, 
das suas diversas organizações representativas, 
mobilizando os incentivos e os meios considerados, 
para tanto, adequados.
Deliberação Aprovada em Minuta 
Por unanimidade, aprovar o referido Acordo 
de Cooperação.

u	 Por último, apresentou para aprovação, um pedido 
da ACE – Associação Comercial e Empresarial de 
Abrantes, Constância, Sardoal, Mação e Vila de Rei, 
a solicitar apoio financeiro para as obras 
de remodelação e recuperação necessárias 
ao bom funcionamento do novo espaço adquirido 
por aquela Associação, na Tapada do Chafariz, 
em Abrantes.
Deliberação Aprovada em Minuta 
Por unanimidade, aprovar a atribuição 
do montante de €7.978,00.

u	 A vereadora Celeste Simão deu conhecimento 
que decorreu no passado fim-de-semana, dias 1 e 2 
de dezembro de 2012, mais uma campanha do 
Banco Alimentar Contra a Fome. Aludiu também 
que a Câmara Municipal contribuiu com a cedência 
de duas viaturas com dois motoristas e que 
o Coordenador do Banco Alimentar fez questão 
de salientar os bons serviços prestados pelos 
motoristas e pela Câmara Municipal de Abrantes.

u	 Para conhecimento, a Presidente da Câmara, 
apresentou um ofício enviado pela Liga dos Amigos 
do Hospital de Abrantes, a agradecer o apoio da 
Câmara Municipal de Abrantes, no transporte 
das novas voluntárias ao Hospital de Tomar, aquando 
da recente formação de voluntariado, nos dias 11 e 
12 de outubro de 2012.

u	Proposta de Deliberação dos vereadores eleitos 
pelo PSD, Santana-Maia Leonardo e António Belém 
Coelho para baixar as taxas do IMI para 2013 para o 
valor mínimo. A Presidente da Câmara disse que 
o executivo em funções, pese embora, já tenha 
pensado em fazer esta redução, em função do que 
veio a lume com o Orçamento de Estado, entendeu 
que não o poderia fazer este ano, porque ainda não 
se tem a consciência da implicação que o aumento 
do IMI terá para as famílias e também para as receitas 
municipais. 

O que se sabe nesta fase é apenas que está 
a ser feito um trabalho exaustivo de avaliação dos 
imóveis, mas que está muito atrasado quer a nível 
nacional, quer local. Essas avaliações, ao que sabe, 
estão a ser alvo ainda de muitas reclamações. 
Como tal, a esta altura não é viável, reduzir o valor 
da taxa do IMI. Disse também, que o OE anterior 
previa a possibilidade de aumento da taxa por parte 
dos municípios e que isso não foi feito por parte 
da Câmara Municipal de Abrantes.
Já foi reduzido há algum tempo, quando a lei 
o permitiu e fá-lo-ão, conforme se conheçam os 
impactos financeiros, quer para as pessoas quer 
para as receitas municipais. O vereador Carlos Arês 
solicitou alguns esclarecimentos sobre a proposta
e referiu que, em virtude de os prédios não estarem 
todos avaliados, as taxas serão diferentes 
e não apenas uma única como referido 
na proposta. 
Deliberaç ão A proposta foi rejeitada, por maioria, 
com os votos da Presidente da Câmara e dos 
Vereadores Rui Serrano, Celeste Simão e Manuel 
Valamatos, e a abstenção do Vereador eleito pelo 
ICA - Movimento de Cidadãos Independentes 
pelo Concelho de Abrantes, Carlos Arês. 
A Presidente da Câmara disse que o voto contra 
resulta do fato de não existirem dados ainda que 
permitam avaliar o impacto desta avaliação, que está 
a ser feita e que está atrasada, futuramente e em 
função de dados concretos, e não de uma agenda 
política, a situação será analisada no sentido de não 
prejudicar os cidadãos, mas também para não se 
incorrer em acusações de má gestão municipal. 
O vereador Carlos Arês apresentou a seguinte 
declaração de voto: 
“Abstenho-me por não me ter sido explicado a qual 
das taxas de IMI se refere em concreto a proposta. 
Uma baixa da taxa do IMI seria bem vinda 
relativamente aos prédios avaliados nos termos do 
Código do IMI. O mesmo não é de aceitar 
relativamente aos prédios ainda não avaliados nos 
termos do Código do IMI. Ao não separar o que é 
diferente, a presente proposta não respeita um 
critério mínimo de justiça relativa.”
(para ler a proposta na íntegra, consultar www.
cm-abrantes.pt/atas)

u	 Proposta de Deliberação da Presidente 
da Câmara, respeitante a uma informação 
da Divisão Financeira, acerca do pedido de apoio 
na execução do projeto “Remodelação do edifício 
do INOV.POINT – CIIDE para a instalação do LINE.IPT, 
Laboratórios de Inovação Industrial e Empresarial 
no Tecnopolo Abrantes”, na qual sugere: 
Que seja autorizada a atribuição do apoio solicitado 
e que as transferências sejam feitas de acordo com 
o cronograma de execução da obra, a apresentar 
pela Tagusvalley, devendo ficar salvaguardadas 
as disposições da Lei nº 8/2012, de 21 
de fevereiro, nomeadamente, a existência 
de “fundos disponíveis” para o efeito e as 
disponibilidades de tesouraria; Se o projeto vier a ser 
financiado pelo QREN, o apoio a atribuir corresponda 
à contrapartida nacional do investimento; Que os 
órgãos da associação deliberem que o montante 
transferido seja feito a título de Unidades de 
Participação. 
Deliberação Por unanimidade, aprovar a atribuição de 
apoio na execução do projeto.

u	 Proposta de Deliberação da Presidente 
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As reuniões do Executivo realizam-se quinzenalmente às segundas-feiras, com início às 14h30. 
A primeira reunião de cada mês é pública havendo, no início, um período de intervenção do público que não deverá exceder 10 minutos por cada 
munícipe, nem 60 minutos por reunião.
Para participar nas reuniões, os interessados deverão inscrever-se com 48 horas de antecedência.
Caso contrário, o assunto em causa será remetido para os serviços competentes para análise, voltando posteriormente à sessão de Câmara.
O "Passos" faz aqui um resumo das atas, que poderão ser consultadas, na íntegra na secção de Expediente, no Serviço de Atendimento 
ao Munícipe, no horário normal de funcionamento da Câmara Municipal de Abrantes ou na internet em www.cm-abrantes.pt.

declaração de voto, que pode ser lida na íntegra 
em www.cm-abrantes.pt/atas e da qual se publica 
um excerto:
“… o programa do Banco Social, para além de ser 
de legalidade duvidosa, põe de lado aqueles que 
efetivamente mais necessitam, nomeadamente: 
os trabalhadores, os idosos, os reformados 
e os pensionistas que usufruem de rendimentos 
tão baixos que não lhes permitem satisfazer 
as suas necessidades básicas. Pelo contrário, 
o programa de Apoio aos Estratos Sociais 
Desfavorecidos não deixa de fora ninguém, 
tornando o programa do Banco Social inútil. Inútil 
para as pessoas mais carenciadas, bem entendido, 
porque, como todos sabemos, a dispersão 
de verbas por programas semelhantes apenas 
serve para consumir recursos no sinuoso trajeto 
até chegar a quem precisa….”

Ata nº 24
2012.12.21				  
u	 A Presidente da Câmara informou que a Pousada 
da Juventude de Abrantes se encontrará encerrada 
no período de 3 de dezembro a 14 de março 2013, 
à semelhança de outras 11 pousadas, tendo esse 
encerramento por fundamento a diminuição da 
utilização neste período, segundo e-mail enviado 
pelo Presidente da Comissão Liquidatária, João 
Bibe. Disse lamentar o encerramento, bem como 
as condições de conservação e manutenção 
a que chegou a Pousada da Juventude de Abrantes, 
sendo que a autarquia estará disponível para 
apoiar, de alguma forma, a reabilitação do imóvel.
A Presidente apresentou a minuta de acordo de 
colaboração a celebrar entre o Município de 
Abrantes e a Secção Regional do Sul da Ordem 
dos Arquitetos, com vista à realização de estágios 
profissionais de admissão à Ordem dos Arquitetos, 
cabendo ao Município de Abrantes nomeadamente 
acolher arquitetos estagiários, de acordo com 
o Decreto-lei nº 66/2001, de 1 de junho. 
Deliberação Aprovada em Minuta 
Por unanimidade, aprovada a minuta 
de protocolo.

u	 Para conhecimento, a Presidente da Câmara, 
dá conta do PNTA – Plano Nacional de Trabalhos 
Arqueológicos, que foi preparado pela Equipa do 
MIAA, juntamente com o Serviço de Arqueologia 
da Câmara Municipal e onde se programa a 
intervenção arqueológica a fazer no Castelo 
de Abrantes. Mais informa que o PNTA 
vai ser submetido à aprovação da DGPC – Direção 
Geral do Património Cultural.

u	 Proposta de Deliberação do vereador Manuel 
Jorge Valamatos, respeitante a uma informação 
da Divisão de Desporto e Juventude acerca do 
pedido do Jardim Escola João de Deus, sito em 
Tramagal, Abrantes, a solicitar a cedência da Piscina 
Municipal de Tramagal, com isenção 
do pagamento das respetivas taxas.
Deliberação Por unanimidade, autorizar 
a dispensa total do pagamento de taxas, 
no valor de €52,65.

Ata nº 01/2013
2013.01.07				  
u	 A Presidente da Câmara começou por submeter à 

aprovação da Câmara Municipal o parecer prévio, 
a emitir de acordo com o artº 75º do Orçamento 
de Estado para 2013, para a prestação de serviços 
de elaboração do projeto de Construção de Unidade 
de Saúde Familiar de Abrantes, para abertura 
de procedimento, pelo preço base máximo 
de €74.500.
Deliberação Aprovada em Minuta 
Por unanimidade, aprovado parecer prévio.

u	 Os eleitos do PSD apresentaram um pedido 
de esclarecimentos relativamente ao Açude 
Insuflável no Tejo, nomeadamente: “Face 
às informações contraditórias e porventura 
sensacionalistas que correm na cidade, 
os vereadores eleitos pelo PSD gostariam 
de ser esclarecidos do seguinte: (I) Se a abertura 
das comportas do açude se deveu à ocorrência 
de algum problema técnico ou na estrutura do 
açude e, em caso afirmativo, em quanto comportará 
a sua reparação. (II) Quais os encargos anuais 
que a Câmara suporta com o açude. (III) Qual 
a durabilidade prevista para a atual estrutura 
do açude.” A Presidente da Câmara disse que a 
abertura das comportas se d eveu a um problema 
técnico detetado pela empresa responsável pela 
construção. Disse também que a autarquia não tem 
encargos com a manutenção do açude, na medida 
em que ainda não foi feita a receção da empreitada.

Ata nº 02/2013
2013.01.21				  
u	 A Presidente apresentou para aprovação, uma 
minuta de protocolo, a celebrar entre a Câmara 
Municipal de Abrantes e a Agência Portuguesa do 
Ambiente, I.P., com vista à cedência de um edifício, 
para instalação do Pólo Regional de Abrantes do 
Gabinete do Médio e Alto Tejo da ARH do Tejo, 
entidade integrada da APA, I.P.

u	 Para conhecimento, na sequência da Proposta 
dos vereadores eleitos pelo PSD, Santana-Maia 
Leonardo e António Belém Coelho, sobre viaturas 
abandonados, a Presidente da Câmara, remete 
informação do Serviço de Trânsito e Transportes 
Públicos da Divisão de Serviços Urbanos, 
relativamente às diligências promovidas 
por aquele serviço e pela PSP de Abrantes.

Ata nº 03/2013
2013.02.04				  
u	 A Presidente da Câmara deu conta 
que a Agência de Energia Médio Tejo 21 
desenvolveu um trabalho de verificação 
do impacto nas tarifas de iluminação pública com 
entrada no mercado liberalizado. Prevê então que, 
até ao final do ano, mesmo entrando no mercado 
liberalizado, as tarifas poderão aumentar cerca de 
30%, o que se mostra bastante prejudicial para as 
autarquias e para serviço público que é prestado. 
Espera que se venha a tomar uma posição 
conjunta, ao nível da CIMT, remetendo-se a mesma 
para a Associação Nacional de Municípios 
Portugueses.

u	 Deu igualmente conhecimento, 
de um balanço elaborado pelos serviços 
municipais, pelos Bombeiros Municipal 
de Abrantes e pelos Serviços Municipalizados 

de Abrantes, relativamente às ocorrências 
resultantes da intempérie registada nos dias 19 
e 20 de janeiro de 2013, no concelho de Abrantes. 
Fez particular nota à questão dos semáforos, 
referindo que estava em curso um procedimento 
para reparação de alguns equipamentos, sendo 
que este teve que ser suspenso, no sentido 
de contemplar as situações decorrentes 
das intempéries. 
O procedimento agora a desenvolver tem 
por base um valor bastante superior ao valor 
previsto inicialmente, o que implicará algum 
atraso. Referiu-se ainda à situação de uma casa 
no Maxial – Fontes que ficou sem telhado, estando 
agora a autarquia a intentar todos os esforços para 
a resolução da situação do munícipe que lá residia.

u	 Proposta de Deliberação da Presidente 
da Câmara, referente a uma informação 
da Divisão de Desporto e Juventude acerca do 
pedido do Agrupamento de Escuteiros 172 do CNE 
- Abrantes, a solicitar apoio para as diversas 
atividades a levar a efeito em diferentes locais
da cidade de Abrantes, no âmbito das 
Comemorações do seu 50º Aniversário. 
Deliberação Por unanimidade, aprovar 
o apoio nos termos solicitados.



Os deputados fizeram um minuto de silêncio 
em memória de Paulina Pereira, efetivo dos 
Bombeiros Municipais de Abrantes, que 
perdeu a vida num trágico acidente ocorrido 
no dia 23 de julho.

Intervenções realizadas no período 
antes da ordem do dia:
A maioria das intervenções ocorridas 
neste período, foram centradas no processo 
que levou ao encerramento da escola EB1 de 
São Facundo. O presidente da Junta de 
Freguesia, António Campos [ICA] disse que 
“a Junta nunca foi ouvida 
no processo” e que como autarca deve lutar 
para defender o interesse da sua população. 
João Viana [ICA] teceu um conjunto de 
considerações, centrando-se na Carta 
Educativa, defendendo que a mesma “deve 
ser revista” por se encontrar “desatualizada”. 
Afirmou que a escola não seria encerrada 
“caso o presidente de junta eleito fosse da 
mesma maioria política 
que gere a autarquia”, o Partido Socialista. 
Esta afirmação foi considerada “ofensiva” 
pela deputada socialista Fátima Chambel 
que evocou “o interesse superior das 
crianças” para que a transferência se 
concretizasse. Já Manuela Ruivo [PSD] disse 
que o processo “não foi transparente” 
questionando a Câmara 
fez tudo o que estava ao seu alcance 
para ir ao encontro dos “anseios legítimos” 
daquela comunidade. Pedro Moreira  [PS] 
refutou as acusações de Manuela Ruivo 
e afirmou que a sua bancada nunca antes se 
tinha pronunciado sobre o assunto. 
Intervieram Avelino Manana [CDU] que disse 
estar ao lado da população local e Manuel 
António Lopes [BE] que defendeu que a 
escolha do que é melhor para as crianças deve 
competir aos pais, à Câmara e à Assembleia. 
A Presidente da Câmara (PC), Maria do Céu 
Albuquerque refutou as acusações de falta 
de transparência e de partidarismo, fez 
a cronologia dos contatos a DREL, concluindo 
que: “A ação deste executivo pauta-se 
pelo rigor e seriedade e acima de tudo, 
neste processo, foi tido em conta o superior 
interesse das crianças”.

O presidente da Junta de Freguesia de Rio de 
Moinhos, João Paulo Rosado [PSD]  registou 
em nome da sua comunidade 
o reconhecimento pela criação 
de infraestruturas escolares na freguesia, 
referindo que se verificou um aumento 

significativo de alunos inscritos 
e solicitando atenção para alguns problemas 
como a falta de equipamentos de lazer, o mau 
estado da estrada municipal que liga à 
estrada nacional. Questionou a Executivo 
sobre o ponto 
de situação relativamente ao projeto 
do pontão de Aldeinha. A PC afirmou 
que o caso de Rio de Moinhos é pragmático 
em matéria de pluralismo. Tendo um 
executivo de outra cor política, o Executivo 
não deixou de investir na freguesia. Quanto 
ao asfaltamento do troço referido, explicou 
que de momento não há dotação disponível, 
por causa da Lei dos Compromissos. Manuela 
Ruivo [PSD] abordou a revisão do PDM, tendo 
solicitado explicações sobre o sistema de 
reorganização e sobre o conceito de cidade 
alargada. Criticou ainda a metodologia 
seguida pela nova mesa da Assembleia, 
tendo o presidente, Manuel dos Santos  [PS] 
afirmado que os órgãos autárquicos têm 
funções distintas e devem respeitar-se.

A ordem do dia apresentou para 
discussão e votação os seguintes pontos:
Informação escrita da Presidente da Câmara 
Municipal acerca da atividade Municipal: A PC 
fez um ponto de situação sobre a abertura do 
ano escolar, 
nos vários graus de ensino, destacando 
o investimento municipal particularmente 
nas escolas públicas EB1 e pré-primárias. 
Informou que reuniu com o secretário de 
estado das Obras Públicas tendo apresentado 
preocupação pela situação das barreiras do 
Castelo. O governante 
não foi sensível à desclassificação da estrada 
nacional, pelo que a autarca 
voltou a solicitar apoio para a resolução 
do problema. Abordou também a questão do 
IC9 e da ponte do Tramagal, pedindo 
um ponto de situação, e chamando atenção 
para a emergente necessidade 
de uma solução em matéria 
de acessibilidades, para melhor servir 
a fábrica Mitsubishi, tendo sensibilizado 
o governante para, em alternativa, 
ser estudada a eventualidade de ser 
de potenciada a linha férrea (transporte 
de mercadorias) que serve o concelho, 
colocando-a ao serviço das empresas 
exportadoras.

Seguiram-se um conjunto de várias 
perguntas oriundas das várias bancadas 
políticas. António José Gonçalves [ICA] 

referiu-se à paragem das obras no mercado 
diário, realçou os efeitos negativos, quer no 
estacionamento, quer para os comerciantes 
vizinhos em condições difíceis.
2. 	 Regulamento de Hortas Comunitárias. 	
	 Aprovado por unanimidade;
3.	 Derrama para 2013.
	 Aprovado, por maioria, com 11 votos 		
	 contra: 7 do PSD; 1 do CDS e 3 do ICA;
4.	 IMI para 2013. 
	 Aprovado por maioria, com 13 votos 		
	 contra: 7 do PSD; 1 do CDS; 3 do ICA 
	 e 2 da CDU e as abstenções do BE, 
	 do deputado independente Maximino 
	 Chaves e do Presidente da Junta
	 de Freguesia de S. Facundo [ICA];
5.	I mposto Municipal sobre Imóveis 		
	D egradados dos Centros Históricos 
	 de Abrantes e Rossio ao Sul do Tejo – 		
		 – Majoração.
	 Aprovado por maioria, com 1 voto 		
	 contra do deputado Manuel dos Santos 	
	 [PS];
6.	 IRS a liquidar em 2014.
	 Aprovado, por maioria, com 8 votos 		
	 contra: 7 do PSD e 1 do CDS; e 6 		
	 abstenções: 2 da CDU e 4 do ICA;
7.	 Aquisição de Serviços de Segurança
	 e Vigilância para Edifícios Municipais. 		
	 Aprovado por unanimidade;
8.	 Procedimento pré-contratual para 		
	 aquisição de eletricidade (MT) 		
	 – Serviços Municipalizados
	 de Abrantes.
	 Aprovado por unanimidade;
9.	 Procedimento pré-contratual 
	 para aquisição de combustíveis. 		
	 Aprovado por unanimidade;
10.	 Declaração de Interesse Público 		
	 Municipal – Projetos de preservação 
	 e recuperação de práticas e tradições 
	 culturais – Palha de Abrantes. 		
	 Aprovado por unanimidade;
11.	 Declaração de Interesse Público 		
	 Municipal – Instalação de dois 		
	 picadeiros descobertos, Freguesia 
	 de Pego – VDF Vale de Ferreiros 		
	 – Agro-Turismo, Lda.
	 Aprovado por unanimidade;
12.	 Acordo de Pagamento com 
	 os Serviços Municipalizados
	 – Lei dos Compromissos 2012. 		
	 Aprovado por unanimidade;
13.	 Alienação de parcela de terreno 		
	 - Mitsubishi Fuso.
	 Aprovado por unanimidade;
14.	D oação do direito de superfície 

assembleia municipal
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	 do antigo jardim-de-infância 
	 de Arrifana (Carvalhal) à Associação 
	 de Agricultores de Abrantes, 		
	C onstância, Sardoal e Mação. 		
	 Aprovado por unanimidade; 
15.	 Autorização para celebração 
	 de Protocolos de colaboração, 		
	 entre a Câmara Municipal de Abrantes, 	
	 e as Juntas de Freguesia de Alvega, 		
	 Bemposta, Carvalhal, Rio de Moinhos, 	
	S . Vicente e Tramagal – Transportes 		
	 Escolares.
	 Aprovado Por unanimidade;
16.	 Transportes Escolares – Rodoviária 
	 do Tejo.
	 Aprovado por unanimidade;
17.	 Autorização de despesas plurianuais 		
	 – Atividades de Enriquecimento 		
	C urricular para os alunos do 1º CEB 
	 do Concelho de Abrantes, para o ano 		
	 letivo 2012/2013.
	 Aprovado por unanimidade;
18.	 Autorização de despesas plurianuais 		
	 – atividades de apoio à família, 
	 e autorização para celebração 
	 de Protocolos com as respetivas Juntas 
	 de Freguesia.
	 Aprovado por unanimidade;
19.	 Atribuição de despesas de 		
	 representação aos dirigentes 		
	 municipais.
	 Aprovado por unanimidade.

IV O U T U B R O  1 2  -  M A R Ç O  1 3 VO U T U B R O  1 2  -  M A R Ç O  1 3
MUNICÍPIOESTATUTO

2 0 1 1

1. INTRODUÇÃO

O Estatuto do Direito de Oposição, aprovado 
pela Lei nº 24/98, de 26 de maio, no artigo 1º, 
assegura às minorias o direito de constituir e 
exercer 
uma oposição democrática aos órgãos executivos 
das autarquias locais.

De acordo com a referida Lei, entende-se 
por “oposição” (artº 2º), a atividade de 
acompanhamento, fiscalização e crítica das 
orientações políticas dos supracitados órgãos. 
O Direito à oposição integra os direitos, poderes 
e prerrogativas previstos na Constituição e na Lei.

Nos termos do artigo 3º do Estatuto do Direito 
de Oposição, e no caso das Autarquias Locais, 
são titulares do direito de oposição:
a)	os partidos políticos representados no órgão 		
	 deliberativo – Assembleia Municipal – que não 	
	 estejam representados no órgão executivo 		
	 – Câmara Municipal;
b)	os partidos políticos representados nas 		
	C âmaras Municipais, desde que nenhum 
	 dos seus representantes assuma pelouros, 		
	 poderes delegados ou outras formas de 		
	 responsabilidade direta e imediata pelo exercício 	
	 de funções executivas;
c)	os grupos de cidadãos eleitores que como tal 
	 estejam representados em qualquer órgão 
	 autárquico, nos termos das alíneas anteriores.

De acordo com o consagrado no Estatuto do Direito 
de Oposição, os titulares do Direito de Oposição 
têm:
1.	O direito de ser informados regular e diretamente 
	 pelos correspondentes órgãos executivos sobre 
	 o andamento dos principais assuntos de interesse 	
	 público relacionados com a sua atividade (artº 4º);
2.	O direito de consulta prévia, de ser ouvidos sobre 	
	 propostas dos respetivos orçamentos e planos
	 de atividade (artº 5º);
3.	O direito de participação, de se pronunciar
	 e intervir, pelos meios constitucionais e legais, 	
		  sobre quaisquer questões de interesse público 	
	 relevante, bem como o direito de presença
	 e participação em todos os atos e atividades 		
	 oficiais que, pela sua natureza, o justifiquem
	 (artº 6º);
4.	O direito de depor perante quaisquer comissões 	
	 constituídas para a realização de livros brancos, 	
	 relatórios, inquéritos, inspeções, sindicâncias 
	 ou outras formas de averiguação de factos 
	 (artº 8º).

Nos termos do artº 10º do EDO, os órgãos executivos 
das autarquias locais devem elaborar, no ano 
subsequente àquele a que se refiram, relatório de 
avaliação do grau de observância do respeito pelos 
direitos e garantias constantes no referido Estatuto;

Esse relatório deverá, por sua vez, ser enviado aos 
titulares do Direito de Oposição, a fim de sobre ele se 
pronunciarem e, eventualmente, suscitarem a sua 
discussão pública.

2. TITULARES DO DIREITO DE OPOSIÇÃO

Considerando o caso particular do Município 
de Abrantes, tendo em consideração que o Partido 
Socialista é o único partido político representado 
na Câmara Municipal, com pelouros e poderes 
delegados, ou outras formas de responsabilidade 
direta e imediata pelo exercício de funções 
executivas, são então titulares de direito 
de oposição, nos termos do artigo 3º da Lei nº 24/98, 
de 26 de maio;

a)	O Partido Social Democrata (PSD), representado 
	 na Câmara Municipal com dois vereadores 
	 e na Assembleia Municipal com cinco eleitos;
b)	Movimento de Cidadãos “Independentes Pelo 
	C oncelho de Abrantes”, representado na Câmara 
	 Municipal com um vereador e na Assembleia 
	 Municipal com quatro eleitos;
c)	A Coligação Democrática Unitária (CDU), 
	 representada na Assembleia Municipal 
	 com um eleito;
d)	O Bloco de Esquerda, representado na Assembleia 
	 Municipal com um eleito;
e)	O CDS-PP, representado na Assembleia Municipal 
	 com um eleito.

3. CUMPRIMENTO DO ESTATUTO DA OPOSIÇÃO

a) DIREITO À INFORMAÇÃO

Os titulares do direito de oposição com assento na 
Câmara Municipal foram regularmente informados, 
pela Presidente da Câmara sobre o andamento dos 
principais assuntos de interesse para o Município 
nas reuniões da Câmara Municipal e sempre que 
solicitaram esclarecimentos por parte dos elementos 
em funções executivas, tendo-lhes sido prestada 
a informação solicitada diretamente e em prazo tido 
como razoável, em conformidade com as questões 
apresentadas.

Para além de outras informações relativas a outros 
assuntos, aos titulares do direito de oposição 
representados na Assembleia Municipal foram 
prestadas todas as informações previstas na alínea 
e) do nº 1 do artigo 53º e nas alíneas u), v), bb) e cc) 
do nº 1 e no nº 4 do artigo 68º Lei nº 169/99, de 18 
de setembro, com a redação da Lei nº 5-A/2002, 
de 11 de janeiro, designadamente:
u	I nformação escrita e detalhada da Presidente 
	 da Câmara, acerca da atividade da Câmara 
	 Municipal, e de outros assuntos de interesse 
	 público, disponibilizada on line e/ou remetida 
	 a todos os membros da Assembleia Municipal, 
	 antes de cada sessão ordinária daquele órgão;
u	 Apresentação por parte da Presidente da Câmara 
	 de outros assuntos de interesse público 
	 nas sessões da Assembleia Municipal;
u	 Resposta, em geral, às questões colocadas formal 
	 ou informalmente sobre o andamento dos 
	 principais assuntos do município;
u	 Resposta aos pedidos de informação 
	 apresentados pelos Vereadores verbalmente
	 na própria reunião ou posteriormente por escrito;
u	 Resposta aos pedidos de informação veiculados 
	 pela Mesa da Assembleia Municipal;
u	 Publicação das deliberações dos órgãos 

	 autárquicos destinadas a ter eficácia externa, 
	 através de edital e divulgação na página 
	 da internet da autarquia;
u	D ivulgação das atas da Câmara Municipal
	 pelas Juntas de Freguesia e na página da internet 
	 da Autarquia;
u	 Envio à Assembleia Municipal das atas das 
	 reuniões da Câmara Municipal, após a sua 
	 aprovação;
u	 Envio à Assembleia Municipal de informação 
	 diversa relativa a planos, projetos, relatórios, 
	 pareceres, memorandos e/ou documentos 
	 de natureza semelhante;
u	 Os representantes da oposição foram ouvidos 
	 nas questões mais relevantes para a atividade 
	 autárquica e, sempre que possível, os seus 
	 contributos e sugestões foram incorporados.

A Câmara Municipal de Abrantes, em nome do 
princípio da transparência, mantém atualizados 
os mecanismos de informação permanente sobre 
a gestão municipal, onde se inclui a página da 
internet, facilitando o acompanhamento, fiscalização 
e crítica, da atividade dos órgãos municipais.

b) DIREITO DE CONSULTA PRÉVIA

De acordo com o disposto no nº 3 do artigo 5º 
do Estatuto do Direito de Oposição, com o intuito 
de serem ouvidos os partidos políticos sobre as 
propostas do orçamento e dos planos de atividades 
e de investimentos foi realizada uma sessão para 
apresentação, por parte da Presidente da Câmara, 
das principais linhas orientadoras desses 
documentos. Essa sessão decorreu no dia 22 
de novembro de 2011 e contou com a presença 
de representantes do Partido Social Democrata, 
Coligação Democrática Unitária e Bloco de Esquerda, 
na medida em que o outro partido convidado não 
respondeu ao convite.
Com vista à aprovação final, quer pela câmara 
municipal quer pela Assembleia Municipal, 
os documentos previsionais foram facultados 
em devido tempo, resultando a sua aprovação 
nos prazos legais.
Foram facultadas, com a antecedência prevista 
na lei, e por correio eletrónico, as ordens de trabalho 
das reuniões do executivo e disponibilizados para 
consulta todos os documentos necessários à tomada 
de decisão.
Foi possibilitada a cópia desses documentos, sempre 
que o desejaram, com meios humanos e materiais 
da autarquia, tendo sido, no entanto, salvaguardada 
alguma contenção, evitando custos desnecessários 
com a reprodução de documentos.
Foi disponibilizado gabinete próprio, com meios 
logísticos necessários à sua atividade, em condições 
semelhantes a outros gabinetes de trabalho 
do edifício municipal.
Foi disponibilizado acesso a todas as instalações 
municipais e aos respetivos funcionários, sempre 
que manifestada a vontade, ainda que previamente 
contactado o eleito responsável pelo respetivo 
pelouro/chefes de serviço.

c) DIREITO DE PARTICIPAÇÃO

Durante o ano 2011, foi assegurado aos titulares 

do direito de oposição o direito de se pronunciarem 
e intervirem, pelos meios constitucionais e legais, 
sobre quaisquer questões de interesse público 
relevante, podendo efetuar pedidos de informação, 
moções, requerimentos, declarações políticas, 
esclarecimentos e protestos.
Foram tornadas públicas integralmente, 
por transcrição na respetiva ata ou inclusão como 
anexo, todas as declarações de voto apresentadas 
na reunião do executivo e foram tornadas públicas, 
por referência no Boletim Municipal, as posições 
tomadas.
Assegurou-se aos eleitos o direito de apresentação 
de propostas de deliberação, que foram decididas 
de imediato ou agendadas posteriormente.
O executivo camarário, a Presidente da Câmara 
e Vereadores, procederam atempadamente, 
ao envio de informações pertinentes aos vereadores 
da oposição.
Passou a estar disponível na rede da autarquia, 
em local destinado a esse fim, toda a documentação/
informação em formato digital dos processos 
sujeitos à discussão e votação nas reuniões 
da câmara municipal e, sempre que solicitada, 
foi apresentada informação complementar.
Foram dirigidos os respetivos convites aos membros 
eleitos da Câmara Municipal e da Assembleia 
Municipal, a fim de assegurar que estes pudessem 
estar presentes e/ou participar em atos e eventos 
oficiais.
Foi facultada a escolha de horário para atendimento 
público, em instalações da Câmara, apoio no 
agendamento desse atendimento;
Foi garantida a distribuição de toda a 
correspondência remetida à autarquia e destinada 
aos vereadores ou aos membros da Assembleia 
Municipal.
O Regimento da Assembleia Municipal consigna 
a distribuição de tempos de intervenção, com 
favorecimento mesmo das representações 
minoritárias em detrimento dos tempos que, pelo 
princípio da proporcionalidade, pertenceriam 
à maioria.

d) DIREITO DE DEPOR

No período em questão, os eleitos locais referidos 
como titulares do direito de oposição não 
intervieram em qualquer comissão para efeitos 
da aplicação do direito consagrado no artigo 8º 
do Estatuto do direito de Oposição.

4. CONCLUSÃO

Tendo por base as linhas de atuação atrás expostas, 
entende-se que foram asseguradas, pela Câmara 
Municipal de Abrantes, as condições adequadas ao 
cumprimento do Estatuto do Direito de Oposição 
durante o ano 2011, considerando-se como 
relevante o papel desempenhado pelo Executivo 
Municipal como garante dos direitos dos eleitos 
locais da Oposição.
É nossa convicção que estas linhas de atuação 
deverão ser continuadas no ano 2012.

Maria do Céu Oliveira Antunes Albuquerque
u	 Presidente da Câmara Municipal de Abrantes



			 

No período que antecede a Ordem do Dia 
foram colocadas as seguintes questões:
Face aos valores elevados dos prédios 
resultantes das avaliações em curso, 
a Deputada Sónia Onofre [ICA], solicitou 
a fixação de um valor intermédio da taxa de 
IMI para vigorar em 2013. A Presidente da 
Câmara (PC) explicou que a Câmara chegou a 
equacionar essa possibilidade mas depois de 
uma reunião com o Governo, as informações 
obtidas aconselham prudência por só uma 
ínfima parte dos prédios estar avaliada. 
Concluiu que a Câmara, nesta altura, não 
pode perder uma receita essencial;

Já António José Gonçalves [ICA], 
na sequência do conhecimento da rescisão do 
contrato com a empresa que está 
a construir o novo mercado municipal, renova 
a sua opinião contrária aquele projeto e pede 
soluções rápidas para 
o edificado que prejudica a circulação 
de carros e de pessoas, propondo a 
desativação de dois parquímetros no Largo 1º 
de Maio e uma melhor intervenção 
da PSP. A PC explicou que a Câmara lamenta o 
desfecho que motivou 
a paragem das obras, e que se prendem com 
os problemas financeiros da empresa que 
estava a fazer a obra, quer pelos 
comerciantes do mercado, quer pelos 
prejuízos dos cidadãos. Acrescentou 
que vai ser aberto novo concurso;

A Deputada Manuela Ruivo [PSD] fez 
uma declaração de protesto pelo não 
agendamento de duas moções da sua 
bancada. O Presidente da Assembleia 
Municipal esclareceu, quanto ao 
agendamento, que só não foi feito devido à 
extensão da ordem de trabalhos. Questionou 
a Câmara sobre as diligências no sentido de 
revisão da Carta Escolar, ao que a Presidente 
respondeu que a DRELVT não encontra 
razões para a revisão da carta educativa e que 
estando em cima da mesa a fusão de 
agrupamentos, só depois se poderá averiguar 
para a Câmara fazer propostas e posterior 
decisão do Ministério da Educação.

No período da Ordem do Dia, foram discutidos 
e votados os seguintes pontos:
Informação escrita da Presidente da Câmara 
Municipal acerca da atividade Municipal. Entre 
outros, a PC destacou a parceria com a Tejo 
Energia e as Escolas para a atribuição do 
prémio Mérito Escolar para os melhores 

alunos que concluem 
o secundário; o lançamento da candidatura 
para faixas de proteção de primeira ordem no 
norte do Concelho em parceria com 
a Associação de Agricultores; 
a requalificação da estação de canoagem de 
Alvega; a reabilitação de arruamentos em 
Tramagal e Rio de Moinhos e da estrada 
Tramagal/S. Miguel. 

2	 Aquisição de serviços de Revisão Legal 	
	 das Contas.
	 Aprovado por unanimidade;
3	 Protocolos de delegação de 		
	 competências nas Juntas 
	 de Freguesia:
	 a) Manutenção e funcionamento 
	 das escolas do 1º ciclo e jardins-de-
	 - infância – revisão.
	 b) Tramagal - Requalificação 
	 do Mercado e Núcleo Museológico 		
	I ndustrial – prorrogação.
	 c) Rio de Moinhos e Aldeia do Mato 		
	 – transporte dos utentes da Freguesia 
	 de Aldeia do Mato para a extensão
	 de Saúde de Rio de Moinhos. 		
	 Aprovado por unanimidade;
4	 RPP Solar: Adenda ao Protocolo 		
	 celebrado em 1 de outubro de 2009. 		
Aprovada por maioria, com 1 (uma) 		
	 abstenção da CDU. 

A PC explicou que esta adenda foi negociada 
pelos advogados das partes tendo em vista 
a salvaguarda do interesse público e das 
condições do investimento, bem como 
o investimento feito pelo Município. 
A Deputada Municipal Sónia Onofre [ICA] 
afirmou que a sua bancada, nada tendo 
contra o proposto, de modo a salvaguardar 
a criação dos postos de trabalho, considera 
a mudança da sede para Lisboa uma afronta. 
Maria do Céu Albuquerque disse que estas 
foram as condições possíveis de negociação 
mas que também não acha “justo nem 
correta” a exigência da mudança da sede. 
Foi alegado pelos investidores a exigência 
por parte de investidores estrangeiros.

5	 Taxa Municipal de Direitos de Passagem 	
	 Aprovada por maioria, com 1 (um) voto 		
	 contra e 10 (dez) abstenções 
	 (1 [CDS/PP] + 5 [PS] + 4 [PSD]).

A PC propôs que a taxa não ultrapasse 
os 0,25%, como nos anos anteriores. 
O Deputado Manuel António [BE] 

apresentou uma moção, defendendo que a 
taxa seja paga diretamente pelas empresas 
de telecomunicações e não pelos 
consumidores, solicitando à Assembleia da 
República a alteração da Lei. A Moção foi 
aprovada por maioria, com 1 (um) voto contra 
e 10 (dez) abstenções (1 [CDS/PP] + 5 [PS] 
+ 4 [PSD]. António José Gonçalves [ICA] 
defendeu que as operadoras devem utilizar 
as instalações subterrâneas existentes.

6	 Organização Interna de Estrutura 
	 Nuclear dos Serviços Municipais 
	 e disposições relativas a cargos 
	 de direção intermédia de 3º grau. 		
	 Aprovado por unanimidade;
7 	 Regulamento de Organização do SMA 	
	 – estrutura e competências.
	 Aprovada por maioria, com 1 (uma) 		
	 abstenção do BE.
8	 Autorização prévia no âmbito da Lei 
	 dos Compromissos para o ano de 2013 	
	 – SMA.
	 Aprovado por unanimidade;
9	 Autorização prévia no âmbito da Lei 
	 dos Compromissos e dos pagamentos 
	 em atraso para o ano de 2013 – CMA. 		
	 Aprovado por unanimidade;
10	G randes Opções e Orçamento para o ano 	
		 de 2013 – CMA – (Ler página19). 		
	 Aprovado por maioria, com 4 (quatro) 		
	 votos contra (1 [CDU] + 3 [PSD]) e 6 (seis) 	
	 abstenções (1 [CDS/PP] + 1 [PSD] 		
	 (Presidente da Junta de Freguesia 
	 de Rio de Moinhos) + 3 [ICA] + 1 [BE]);
11	D ocumentos Previsionais para 
	 o Exercício de 2013 – Serviços 
	 Municipalizados de Abrantes
	 Aprovado por maioria, com 1 (um) voto 		
	 contra do BE e 8 (oito) abstenções 
	 (1 [CDS/PP] + 4 [PSD] + 3 [ICA]);
12	C omunidade Intermunicipal Médio Tejo 	
	 (CIMT) - Constituição de um Fundo 
	 de Investimento Imobiliário no âmbito 
	 da iniciativa Jessica.
	 Aprovado por unanimidade;

Trata-se de um trabalho da CIMT no sentido 
de se averiguar da constituição de um Fundo 
Imobiliário para a regeneração urbana no 
âmbito da iniciativa Jessica.

13	 Procedimento pré-contratual
	 para fornecimento de energia elétrica 
	 – SMA – retificação de valor.
	 Aprovado por unanimidade;
14	 Procedimento pré-contratual para 		
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	F ornecimento de Energia Elétrica 
	 em Baixa Tensão Especial e Média 
	 Tensão para instalações pertencentes
	 ao Município de Abrantes.
	 Aprovada por unanimidade;
15	 Apoio na execução do projeto 		
	 – remodelação do edifício do INOV.POINT 
	 – CIIDE, no Tecnopolo.
	 Aprovado por unanimidade;

Sobre este ponto, a Presidente salientou 
a importância da investigação e da aplicação 
científica – tecnológica na análise e 
certificação alimentar, na incubação 
de empresas e no empreendedorismo.

16	 Alienação de terreno ao Hotel Turismo 
	 de Abrantes.
	 Aprovado por maioria, com 2 (duas) 		
	 abstenções (1 [BE] + 1 [CDU]).
	 O tema originou várias intervenções
	 (consultar Ata);
17	 Autorização da integração do Município 
	 de Abrantes no Agrupamento 
	 de Bombeiros do Médio Tejo Norte.
	 A Assembleia tomou conhecimento
	 do assunto.
18	 Proposta do Bloco de Esquerda 
	 – Proposta Concreta de Reorganização 
	 Administrativa do Território da Unidade 
	 Técnica para a Reorganização 
	 Administrativa do Território.
	 Aprovado por maioria, com 5 (cinco) votos 
	 contra (4 [PSD] + 1 [CDS/PP]), e 3 (três) 
	 abstenções do ICA.
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Nesta sessão foram também debatidos 
os seguintes assuntos:
1.	 Delegação de competências nos Serviços 
	 Municipalizados de Abrantes para 		
	 intervenção na E.N 118 – Alvega. 
	 Aprovado por unanimidade;

2.	 Revisão do contrato de concessão 
	 do serviço de águas residuais urbanas 
	 do Município de Abrantes.
	 Aprovada por maioria, com 121 votos 		
	 contra (7 [PSD] + 4 [ICA] + 1 [BE]) 
	 e 3 abstenções (1 [CDS/PP] + 2 [CDU]).

Este assunto motivou um amplo debate 
entre as diversas bancadas, que pode ler 
em detalhe na Ata da sessão.

3.	 Reorganização territorial autárquica

O Presidente da Assembleia informou o 
plenário sobre as várias tomadas de posição 
sobre o assunto, quer do Executivo Municipal, 
quer das várias Assembleias de Freguesia
(17 tomaram posição pública). A Presidente 
da Câmara disse “não reconhecer” nesta 
agregação o pilar de uma reforma urgente, 
para corresponder às necessidades das 
populações e de quem as representa. 
O Deputado Municipal Avelino Manana 
[CDU] apresentou uma moção para ser 
discutida e votada. No fundamental disse 
que a lei é “um desastre e uma agressão ao 
poder local”. Já o Deputado Municipal João 
Viana [ICA] concorda com os fundamentos 
da Câmara e da CDU mas, por outro lado, 
acrescentou que “a Unidade Técnica, que 
não conhece o concelho, vai fazer aquilo 
que o PS se recusou a fazer”. O Deputado 
Municipal Jorge Tavares [CDS/PP] defendeu 
que “ao pretender-se a reorganização, 
a melhor racionalização de meios e de custos, 
deve ser feita nos municípios”. Manuel 
António [BE] apresentou um projeto 
de pronúncia e disse que “não pode haver 
reforma por imposição, mas sim com 
participação das populações, como consta 
do artigo 5º da Carta Europeia de autonomia 
local”. Da bancada do PSD, Manuela Ruivo 
considerou que a Assembleia Municipal se 
devia pronunciar e contribuir para o processo, 
de modo a salvaguardar os interesses do 
concelho, corresponder aos anseios da 
população, da melhoria dos serviços públicos 
e da defesa da coesão territorial. Apresentou 
a proposta do PSD propondo as seguintes 
agregações: Souto/Fontes/Carvalhal; Rio 

de Moinhos/Aldeia do Mato; São Vicente/São 
João, Alferrarede e Rossio ao Sul do Tejo. 
A bancada do PS reagiu através de António 
Mor que afirmou: “Esta lei é imposta, sem 
ser enquadrada com outras alterações 
no ordenamento do território, na lei eleitoral 
e nas finanças locais”, declarações 
corroboradas pelo Deputado Nelson Baltazar 
[PS]. Também se pronunciou o Presidente 
da Junta de Freguesia de S. João, Francisco 
Bragança (PS), afirmando que “Quando 
se fala tanto de economia de escala, não 
a consegue ver na agregação proposta”. 
O Presidente da Junta de Freguesia de Aldeia 
do Mato, João Gomes [PS] exigiu respeito 
pelo seu ponto de vista, da sua Assembleia 
e da população já que da análise de todas 
as possibilidades, concluíram pela defesa 
do território como está. Manuela Ruivo [PSD]
voltou a pedir a palavra para dizer que 
no cumprimento da lei, ser “preferível 
as propostas de agregação serem feitas aqui, 
do que pela Unidade Técnica”. 

Posta à votação a proposta do PSD, 
foi rejeitada por maioria, com 30 (trinta) 
votos (1 [BE] + 2 [CDU] + 1 Maximino Chaves 
[Independente] + 24 [PS] + 2 [ICA]) e 3 (três) 
abstenções (1 [CDS/PP] + 2 [ICA]).

Foram igualmente postas à votação: 
1	 Proposta da CDU.
	 Aprovada por maioria, com 7 (sete) votos 
	 contra (6 [PSD] + 1 Maximino Chaves 		
	 [Independente]), e 4 abstenções 		
	 (1[CDS/PP] + 3 [ICA]). 
	 O Deputado Municipal Maximino Chaves 	
	 (Independente) fez declaração de voto 	
	 oral. 
2	 Proposta do PS.
	 Aprovada por maioria, com 6 (seis) votos 	
	 contra do PSD, e 4 (quatro) abstenções 
	 (1 [CDS/PP] + 3 [ICA]). 
3	 Proposta do BE.
	 Aprovada por maioria, com 8 (oito) votos 	
	 contra (7 [PSD] + 1 [CDS/PP]) 
	 e 3 abstenções [ICA].

4	 Moção - Reorganização Administrativa
	 e Territorial Autárquica – Junta 
	 de Freguesia de Souto. 

O Presidente da Junta de Freguesia do Souto, 
Diogo Valentim [PSD], disse que a proposta 
com a sua proposta de agregação das 
freguesias de Souto, Carvalhal e Fontes, 
“não querer ofender ninguém, nem criar 

crispações”, esclarecendo: “É uma proposta 
da população do Souto”. Pese embora a 
afirmação de que a intervenção não poderia 
ser vista como “uma falta de respeito com 
os Presidentes de Junta e as populações 
do Carvalhal e Fontes, a proposta acabou 
por gerar uma troca de palavras com 
os presidentes das duas Juntas.

Posta à votação a proposta do PSD, 
foi rejeitada por maioria, com 30 (trinta) 
votos (1 [BE] + 2 [CDU] + 1 Maximino Chaves 
[Independente] + 24 [PS] + 2 [ICA]) e 3 (três) 
abstenções (1 [CDS/PP] + 2 [ICA]).

Por último, o Presidente da Assembleia 
apresentou uma proposta de não pronuncia, 
que foi aprovada por maioria, com 7 (sete) 
votos contra (PSD), e 4 (quatro) abstenções 
(3 [ICA] + 1 Maximino Chaves [Independente].

O novo mapa das freguesias
Recorde-se que a Unidade Técnica para a 
Reforma Administrativa Territorial (UTRAT) 
decidiu posteriormente pela União das 
Freguesias de Abrantes (São Vicente e São 
João) e Alferrarede, União de Freguesias de 
São Miguel do Rio Torto e Rossio ao Sul do 
Tejo, União de Freguesias de Aldeia do Mato 
e Souto, União de Freguesias de Alvega 
e Concavada e União de Freguesias de São 
Facundo e Vale de Mós.

assembleia municipal
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Nº 33 - Proposta de Deliberação 
do vereador e vice-Presidente da Câmara, 
Rui Serrano, referente à informação 
nº 239 da Divisão de Projetos e 
Empreitadas, datada de 11de dezembro 
de 2012, relativa à abertura do 
procedimento de classificação do Edifício 
da“ASSEMBLEIA DE ABRANTES” como 
Imóvel de Interesse Municipal. - 98207

Considerando que nos termos do disposto 
no n.º 1 do artigo 57.º do Decreto-Lei 
n.º 309/2009, de 23 de outubro, compete 
à câmara municipal, nos termos da alínea 
m) do n.º 2 do artigo 64.º da Lei n.º 169/99, 
de 18 de setembro, a classificação de bem 
Imóvel como de Interesse Municipal de acordo 
com o previsto no n.º 6 do artigo 15.º da Lei 
n.º 107/2001, de 8 de Setembro, apresenta 
em anexo à presente informação, o processo 
com os elementos que devem constar 
da proposta de classificação.

Neste sentido, propõe:

a)	 A abertura do procedimento tendo 
	 em vista a eventual classificação 
	 do Edifício da Assembleia de Abrantes, 
	 sito no Largo Avelar Machado / Rua 
	 Nossa Senhora da Conceição / Rua 
	 do Montepio Abrantino, freguesia 
	 de São João, concelho de Abrantes,
	 como Imóvel de Interesse Municipal (IIM) 
	 nos termos do artigo 25.º da Lei 
	 n.º 107/2001, de 8 de setembro, e artigo 
	 8.º e seguintes do Decreto-Lei 
	 n.º 309/2009, de 23 de outubro;
b)	 Na eventualidade a proposta merecer 
	 provimento, em obediência ao previsto 
	 no Decreto-Lei n.º 309/2009, de 23 
	 de outubro, deve a decisão ser:
		
	I ) Notificada ao proprietário 
	 e à requerente nos termos dos nºs 1 
	 a 3 do artigo 9.º do Decreto-Lei 
	 n.º 309/2009, de 23 de outubro, 
	 por força do disposto no artigo 31.º 
	 conjugado com o n.º 2 do artigo 57.º 
	 do mesmo diploma legal;
	

Maria do Céu de Ol iveira Antunes Albuquerque, 
Presidente da Câmara Municipal de Abrantes:

Torna público, ao abrigo da competência constante da alínea v) do n.º 1 do artigo 
68.º da Lei n.º 169/99, de 18 de setembro, com as alterações introduzidas pela Lei 
n.º 5-A/2002, de 11 de setembro, e para os efeitos do estatuído no n.º 1 do artigo 
91.º do mesmo diploma legal, que a Câmara Municipal deliberou, em reunião 
realizada em 21 de Dezembro de 2012, proceder à abertura do procedimento 
de classificação nos termos do artigo 25.º da Lei n.º 107/2001, de 8 de setembro, 
e artigo 8.º e seguintes do Decreto-Lei n.º 309/2009, de 23 de outubro, tendo 
em vista a eventual classificação como de Interesse Municipal do Edifício 
da “Assembleia de Abrantes”, sito no Largo General Avelar Machado / Rua Nossa 
Senhora da Conceição / Rua do Montepio Abrantino, freguesia de São João, 
concelho de Abrantes, conforme planta anexa que é parte integrante 
da presente publicação.
Os interessados podem, pelo prazo de 30 dias úteis, a contar da data da afixação 
do presente Edital, apresentar quaisquer reclamações por escrito, de modo 
fundamentado, dirigidas à Divisão de Projetos e Empreitadas no prazo referido.
Para efeitos previstos no parágrafo anterior, o processo poderá ser consultado 
todos os dias úteis na Divisão de Projetos e Empreitadas desta Câmara Municipal, 
entre as 9h:00 e as 12h:30 e entre as 14h:00 e as 17h:30, dentro do prazo indicado.
Mais faz saber que, de acordo com o estatuído no n.º 5 do artigo 25.º da Lei 
n.º 107/2001, de 8 de setembro, a partir da notificação da decisão de abertura 
do procedimento de classificação ou da publicação do presente anúncio, conforme 
a que ocorra em primeiro lugar, o referido imóvel é considerado em vias 
de classificação para todos os efeitos legais aplicáveis, ficando ao abrigo do que a lei 
dispõe sobre a matéria, designadamente ao disposto no artigo 14.º do Decreto-Lei 
n.º 309/2009, de 23 de outubro, por força do n.º 2 do artigo 57.º do
mesmo diploma legal. E, para constar, se publica o presente edital e outros de igual 
teor, que vão ser afixados nos lugares públicos do costume.

Paços do Município, 26 de Fevereiro de 2013

Maria do Céu de Oliveira Antunes Albuquerque
Presidente da Câmara

	II ) Comunicada à Direção-Geral 
	 do Património Cultural em cumprimento 
	 do disposto no artigo 61.º do Decreto-Lei 	
	 n.º 309/2009, de 23 de outubro,
	 remetendo-se, em anexo, cópia 
	 do processo de proposta de classificação, 	
	 nos termos e para os efeitos do n.º 2 
	 do artigo 15.º e n.º 1 do artigo 94.º 
	 da Lei n.º 107/2001, de 8 de setembro, 
	 e ainda conforme o disposto no n.º 2 
	 do artigo 5.º e artigo 8.º do Decreto-Lei 	
	 n.º 309/2009, de 23 de outubro, 
	 para que se pronuncie e decida a 
	 abertura de procedimento 
	 de classificação do imóvel 
	 em referência;
	
	III ) Divulgada no Boletim Municipal 
	 e na página eletrónica do município 
	 nos termos do disposto no n.º 2 do artigo 
	 11.º do Decreto-Lei n.º 309/2009, 
	 de 23 de outubro;

	IV ) Divulgada e publicada através 
	 de edital nos termos previstos no artigo 
	 1º e no n.º 1 e 2 do artigo 3º do 		
	D ecreto-Lei n.º 181/70 de 28 de abril, 
	 conjugado com o artigo 27.º da Lei 
	 n.º 107/2001, de 8 de setembro, 
	 e de acordo com as competências 
	 cometidas aos Municípios pela Lei 
	 n.º 159/99, de 14 de setembro.

Deliberação:
Por unanimidade, aprovar a abertura 
do procedimento de classificação 
do Edifício da “Assembleia de Abrantes” 
como Imóvel de Interesse Municipal, 
nos termos e com os fundamentos da referida 
informação nº 239 da Divisão de Projetos 
e Empreitadas.

Aos respetivos serviços para os devidos 
efeitos.

EDITAL
Abertura do procedimento relativo à eventual classificação como Imóvel 
de Interesse Municipal do Edifício da “ASSEMBLEIA DE ABRANTES”
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ORÇAMENTO 
E GRANDES 
OPÇÕES 2013
O valor global do Orçamento de 2013 ascende a 35.852.170 euros, 
verificando-se uma redução de cerca de 5.566.181 euros, face a 2012.

É condicionado pelos constrangimentos decorrentes da crise 
económica e financeira, e pelo agravamento das medidas de austeridade 
apresentadas pelo Governo, sendo previsível  a diminuição de receitas, 
quer por via da diminuição das transferências do Orçamento de Estado, 
quer por via da diminuição das receitas próprias, nomeadamente, 
impostos indiretos, taxas e venda de bens e rendimentos
de propriedade.

Ainda assim, apresenta uma clara aposta na proteção da economia 
local, das empresas e das famílias, nomeadamente as mais afetadas 
pela crise. 

A Educação e Ação social continuam a ser as áreas prioritárias no 
orçamento para 2013, quer ao nível do Plano de Atividades Municipal 
quer ao nível do Plano Plurianual de Investimentos.

Também a regeneração urbana se assume como um eixo estratégico 
para a dinamização da economia local e revitalização da cidade. 
Não só pela requalificação de edificado, mas também pela intervenção 
no espaço público.
Votação: ver anexo, página VII, Assembleia Municipal de 14 de dezembro 
de 2012.
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Educação
u	 Desenvolvimento do Projeto Educativo 		
	 Municipal; 
u	 Atividades de Enriquecimento Curricular;
u	 Aposta e apoio ao ensino superior: oferta 
	 de condições de excelência - como serão 
	 os laboratórios da ESTA/LINE - e pela sua 		
	 ligação à comunidade através do protocolo 		
	 estabelecido com um conjunto de empresas 	
	 locais, e a criação da residência 
	 de estudantes no Centro Histórico.

Ação social
u	 Apoio aos munícipes em situação
	 de particular vulnerabilidade social 
	 em articulação com os parceiros sociais; 
u	 Aposta na habitação a custos controlados, 		
		 nomeadamente através da intervenção
	 no “Lote 38” no Rossio ao Sul do Tejo;
u	 Realização da semana da Inclusão Social
	 Saúde;
u	 Projetar a construção do Centro de Saúde 
	 de Abrantes, da Extensão de Saúde		
	 do Rossio e da Extensão de Saúde
	 do Carvalhal.

Protocolos com as Juntas de Freguesia
e associações
u	 Manutenção protocolos específicos para 
	 a manutenção da rede viária, limpeza pública
	 e espaços verdes, apoio às escolas, apoio
	 às Associações Juvenis, desportivas, culturais 	
	 e sociais ;
u	 Dinamizar o Programa FINABRANTES,
	 como forma de reconhecimento da importância 	
	 que o tecido associativo tem no concelho.

Proteção Civil
u	 Criar condições necessárias para a constituição 	
	 de um Agrupamento de Bombeiros em 		
	 conjunto com outros municípios do Médio Tejo, 	
	 promovendo dessa forma a articulação
	 e partilha de recursos e, por essa via,
	 a eficácia e eficiência da intervenção

Modernização Administrativa
u	 Reforçar a relação direta com os munícipes, 	
	 empresas e instituições;
u	 Implementação do Balcão Multisserviços,
	 do Balcão do Empreendedor 
	 e do Licenciamento Zero;

Empreendedorismo 
e Desenvolvimento Económico
u	 Estimular o empreendedorismo e apoio
	 às empresas, numa altura de particular 		
	 dificuldade, elas que assumem uma 		
	 importância fulcral para a criação de condições 	
	 e ferramentas que conduzam à fixação
	 de quadros e ao desenvolvimento do tecido 		
	 empresarial. O Programa de Incentivo
	 à Inovação Empresarial constitui disso 
	 um exemplo, bem como a obra
	 de requalificação do espaço exterior
	 do Tecnopolo e a construção de um acelerador 	
	 de empresas.

Urbanismo
u	 Conclusão dos instrumentos de gestão
	 e organização do território – Plano Diretor 		
	 Municipal, Plano de Urbanização e Planos
	 de Pormenor bem como a operacionalização
	 da Regeneração Urbana. 

Promoção e marketing territorial 
u	 Promoção das potencialidades do concelho
	 em certames especializados, como
	 por exemplo a BTL;
u	 Aposta nas relações com outros países
	 e no desenvolvimento de missões
	 de diplomacia económica que apoiem
	 os produtores locais e as empresas;
u	 Realização em 2013 de 3 momentos de grande 
	 visibilidade externa: promoção da gastronomia 	
	 local; promoção da cultura e desenvolvimento 	
	 de relações económicas com as cidades 		
	 geminadas, na celebração do 20º aniversário 	
	 da geminação com Parthenay e participação 	
	 na Convenção Rotária Mundial que se realiza 	
	 em Lisboa, na qual temos o privilégio de ter
	 o exclusivo de promoção do Azeite.

Incorpora os investimentos em curso e abre 
oportunidade para outros investimentos 
considerados cruciais para o desenvolvimento 
sustentado do Município.

Conclusão de obras em curso
u	 Centro de Acolhimento do Tejo – Aquapolis 		
	 Margem Sul;
u	 Mercado Municipal de Abrantes;
u	 Hortas Comunitárias.

Projetos financiados 
com obras lançadas
u	 Mercado do Tramagal - em parceria
	 com a Junta de Freguesia do Tramagal;
u	 Instalação da Associação Agricultores na EB1 	
		 Arrifana – parceria com a Associação;
u	 Estação de Canoagem de Alvega;
u	 Hipódromo dos Mourões, Aquapolis Margem 	
	 Sul;
u	 Aldeia do Mato/Praia Fluvial – parceria com 
	 a Junta de Freguesia;
u	 Grande Rota do Zêzere;
u	 Rota do Tejo;
u	 Restauro dos frescos da Igreja de Sta. Maria 
	 do Castelo;
u	 Núcleo Museológico Duarte Ferreira - parceria 	
	 com a Junta de Freguesia do Tramagal.

Projetos em conclusão 
e preparação de empreitadas
u	 Requalificação da Praça Central do Pego;
u	 Jardim da República;
u	 Praça Central de S. Miguel do Rio Torto;
u	 Residência Artística;
u	 Galeria Municipal;
u	 Eficiência Energética;
u	 Sinalização Horizontal, Vertical 
	 e Rails de proteção;
u	 Pontão sobre a ribeira de Rio de Moinhos 
	 em Aldeinha;
u	 Pontão sobre a ribeira de Casais de Revelhos;
u	 Asfaltamento de arruamento de acesso
	 ao Centro Escolar de Rio de Moinhos;
u	 Intervenção na Estrada Nacional 118 – Alvega;
u	 Construção de passeios na Estrada Nacional 	
	 358 Martinchel;
u	 Asfaltamentos em diversos pontos 
	 do concelho: arruamentos – Tramagal; Estrada 	
	 Municipal de S. Miguel/Tramagal; Estrada 		
	 Municipal Bemposta/Vale das Mós; Monte 
	 da Alagoa; Estrada Municipal S. Facundo/Vale 	
	 das Mós; vários pontos da Cidade

Projetos em desenvolvimento
u	 Centros Escolares de Abrantes e Alvega;
u	 Museu Ibérico de Arqueologia e Arte;
u	 Avenida Farinha Pereira;
u	 Parque do Vale da Fontinha em Abrantes 		
	 – Estacionamento, Mercado e Feiras;
u	 Praia Fluvial de Fontes;
u	 Núcleo Associativo das Mouriscas na antiga 	
	 Escola das Mouriscas – parceria com 
	 a 	ADIMO;
u	 Reflorestação e Gestão Florestal;
u	 Loja de Produtos Regionais – Lisboa – parceria 	
	 com associações de desenvolvimento Local;
u	 UTIA – Universidade da Terceira Idade 		
	 - ocupação do espaço disponível no edifício 
	 dos SMA;
u	 Instalação do Grupo de Teatro Palha 
	 de Abrantes – Cruz Vermelha;
u	 Projeto de Educação para a Ciência – Centro 
	 de Acolhimento do Tejo.

Nota Final:
A preparação do próximo ciclo de investimento, 
assente na “Estratégia Europa 2020”, será 
também um dos objetivos estratégicos para 2013, 
de forma a sermos capazes de através desse 
planeamento rigorosos apresentar um conjunto 
articulado de candidaturas que promovam 
o crescimento sustentado e a competitividade 
da nossa economia local e regional.

Plano 
de Atividades

Plano Plurianual 
de Investimento

Funções Gerais/administração geral e protecção civil/bombeiros;
Funções Sociais/educação, a acção social, o ordenamento 
do território, a proteção do meio ambiente, a cultura, o desporto;
Funções Económicas/indústria e energia, os transportes 
e comunicações e o comércio e turismo;
Outras Funções/outros projetos não enquadravéis nas funções 
anteriores mas que fazem parte das atribuições do Município.

Fun. Gerais 
€1.272.786  

10%

Fun. Sociais 
€5.927.978 

50%

Fun. Econó. 
€4.231.893 

34%

Outras Fun. 
€996.000 

06%

TOTAL 
€12.368.657  

100%

REPARTIÇÃO DO INVEST. 
P/ FUNÇÕES - 2013

 

PAM 

EXTRA-PLANO

PPI

TOTAL

MONTANTE  PESO % T X. CRESC.

€8.947.363,00 25% - 1%  

€14.536.150,00 41% - 3%

€12.368.657,00 34% - 29%

€35.852.170,00 100%         -13%

REPARTIÇÃO DA DESPESA  
OPÇÕES DO PLANO - 2013

€0 €1.000.000 €2.000.000

EQ./SOFT. INFORMÁTICO
INST. SERVIÇOS

VIA. RURAL

PARQUES E JARDINS

EQ. BÁSICO

AQUAPOLIS

HAB. SOCIAL
ARRUAMENTOS

SINALIZAÇÃO
MERCADO

MUSEU IBÉRICO
INST. RECR. - GALERIA
PDM E OUTROS

ESTA
EQ. SAÚDE

GESTÃO FLORESTAL

ESC. ENS. BÁS.

INVESTIMENTO 2013
PROJ. MAIS RELEVANTES

EVOLUÇÃO DAS TRANSFERÊNCIAS 
PARA AS JUNTAS DE FREGUESIA

2013
€1.189.400

2012
€1.140.700

2011
€1.004.000

2010
€826.000

2009
€934.305

*Cerca de 25% das dotações da despesa 
correspondem aos Planos de Atividades Municipal 

(PAM) com o montante de €8.947.363,00.

As despesas com pessoal e outras despesas gerais 
de funcionamento e não afetas diretamente a um 

serviço específico, bem como, as despesas inerentes 
ao serviço da dívida e outras despesas de capital 

não incluídas em PPI, são Extra-Plano e representam 
cerca de 41% do total das despesas para 2013 

(€14.536.150).

Plano Plurianual de Investimentos (PPI), foi orçado 
com €12.368.657,00, o que corresponde a 34%
das despesas previstas realizar no próximo ano.

*
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  abrantes, 22-24 de fevereiro

II ENCONTRO 
IBÉRICO DO AZEITEObjetivo

Mobilizar produtores e olivicultores de ambos os 
lados da fronteira para estabelecerem parcerias 
que valorizem o produto no espaço luso-espanhol.
Recolocar o azeite no centro das atividades 
económicas de Abrantes.

Novidades
Simpósio técnico - Foram debatidas questões 
como os últimos desenvolvimentos tecnológicos 
na cultura do olival, a diferenciação do azeite 
pelas variedades, novas tecnologias e sistemas 
de otimização dos processos de extração do azeite, 
estudo da cadeia de valor e determinação dos 
preços do azeite e a promoção do azeite português 
nos mercados internacionais, visões estratégicas 
sobre a internacionalização do setor agroalimentar, 
o futuro da fileira, com a nova Política Agrícola 
Comum (PAC).

Fórum do Azeite
Conjunto de iniciativas sobre a temática do azeite 
nas suas diferentes dimensões. Exposição sobre 
as marcas da cultura do azeite no concelho de 
Abrantes. Visionamento dos vídeos premiados no 
concurso «Azeites da Nossa Terra», destinado a 
alunos do secundário e ensino superior, incidindo 
sobre os cinco azeites produzidos no concelho de 
Abrantes. Exposição e venda de produtos cosméticos 
elaborados com azeite. Show cooking (confeção 
de receitas) dinamizado pela Escola Superior de 
Hotelaria do Estoril. Cosmética com azeite. Venda 
de azeites e produtos regionais. SPAz. Workshops 
sobre análise sensorial do azeite. Produção de 
sabonetes com azeite. Espaço “Petisco com Azeite”.

Um tópico sobre os 2.000 anos 
de história do Azeite em Abrantes
Foi em 1860, com a fábrica União Industrial, Lda., 
que Abrantes se desenvolveu enquanto região 
produtora de azeite, contando com várias marcas 
de azeite conhecidas: a Salutar, a Andorinha, 
e uma das mais conhecidas a nível nacional 
e internacional, a Gallo. O concelho tem atualmente 
seis produtores que colocam as suas marcas 
nos mercados nacionais e internacionais: 
a Casa Anadia, a SAOV (Cabeço das Nogueiras), 
Victor Guedes (Gallo), Zé Bairrão, Val Escudeiro 
e Ourogal, muitas das quais amplamente 
premiadas em concursos nacionais 
e internacionais.
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Da História
Corria o ano de 1983, quando a Câmara Municipal, 
presidida pelo Eng.º Bioucas, deliberou a criação 
do Arquivo Histórico do Concelho de Abrantes 
[AHCA], afetando para o efeito uma sala 
do Convento de São Domingos, sob proposta 
do então Vereador José Eduardo Alves Jana. 
Após a inauguração da Biblioteca Municipal 
António Botto, em 1993, o arquivo passou 
a ocupar o espaço deixado vago pela anterior 
biblioteca, crescendo para duas salas de depósito 
ocupando 434 metros lineares de prateleiras 
e uma sala de trabalho e leitura. Passados 
que são 30 anos, o AHCA ampliou a sua 
capacidade e mudou a sua designação, 
passando a usar a nomenclatura de Arquivo 
Municipal Eduardo Campos [AMEC], 
em homenagem àquele que foi o seu zeloso 
técnico e destacado estudioso da história local.

Do presente
O edifício onde hoje está instalado o arquivo, 
na Zona Industrial de Alferrarede, municipal 
foi construído de raiz, tendo as condições técnicas 
e ambientais necessárias a uma boa conservação 
e difusão dos documentos. É o mais importante 
repositório da memória coletiva da região” 
de Abrantes, como o atestam os vários depósitos 
dos seus importantíssimos arquivos feitos 
pelo Montepio Abrantino Soares Mendes (1988), 
pela Santa Casa da Misericórdia (1991), 
pelo Prof. Arquiteto Duarte Castel Branco (2007), 
pelo Marquês de Abrantes (2010), Juntas 
de Freguesia de Pego, São Miguel do Rio Torto 
[ant. a 2000], São Facundo, Vale das Mós e 
Bemposta (2010), os Serviços Municipalizados 
de Abrantes (2011), entre muitos outros 
de proveniência associativa e particular.

Arquivo Municipal

Há 30 anos 
a preservar 
a memória 
coletiva

Evocação
No dia 20 de fevereiro de 2013 a Câmara 
evocou as três décadas do Arquivo:
u	 Descerramento de placa toponímica 
	 no arruamento de acesso ao equipamento, 		
	 passando a designar-se Rua Fausto 		
	 Sacramento Marques, em homenagem 
	 ao ex. Governador Civil do Distrito de Santarém 
	 e Deputado da Nação, pelo papel relevante 
	 que teve ao alertar os agentes locais da época 
	 da intenção das autoridades nacionais 
	 em transferir a documentação local		
		 para o Arquivo Distrital de Santarém, 		
	 permitindo a recolha da documentação 
	 e uma tomada de posição firme 
	 das autoridades locais;
u	 Intervenções de Alves Jana, José Bioucas 
	 e Maria do Céu Albuquerque. Todos foram 
	 unânimes em considerar que mais 
	 do que honrar o passado fazendo a memória 
	 do concelho, das suas instituições e das suas 
	 gentes, importa projetar o futuro, dinamizar 
	 a capacidade instalada no Arquivo e responder 
	 aos desafios da era digital.

Mostras Documentais
Para assinalar o aniversário realizam-se ao longo 
do ano de 2013, quatro mostras documentais cujo 
tema central são as atividades culturais em 
Abrantes desde 1931 até 1974:
Cinema Janeiro a Março 
Bailes Abril a Junho 
Festas/Arraiais populares Julho a Setembro 
Teatro Outubro a Dezembro
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Desde outubro de 2011, é Mediadora 
Municipal na câmara de Abrantes e o seu 
trabalho tem por objeto a promoção de 
uma melhor vivência entre a comunidade 
cigana e a comunidade maioritária. Procura 
melhorar o acesso das famílias ciganas a 
serviços e equipamentos locais e promover 
o diálogo intercultural e a comunicação 
com a comunidade maioritária, com vista à 
prevenção e gestão de conflitos.

Chama-se Tânia Marisa Serrano Sousa. 
Tem 40 anos. É casada e tem dois filhos. 
Vem da comunidade cigana e diz que gostava 
de ter uma varinha mágica!

Considera que a comunidade cigana é constituída 
por um povo que, apesar de ter cidadania 
portuguesa, não está integrado na comunidade. 
Desconhece alguns dos seus direitos e não tem 
perceção de quais os seus deveres. Vive fechada em 
si mesma, à margem da sociedade, à luz das suas 
próprias regras, cultura e tradições, com os seus 
próprios valores enraizados – o apreço pela família, 
o respeito pela natureza e o sentido de comunidade. 

Em Abrantes, vive uma comunidade atípica - 
constituída por 40 famílias - muito arreigada 
às tradições antigas. Contra todas as expectativas, 
no meio de um povo em que são os homens mais 
velhos que ditam as leis e regras, Tânia quis fazer 
diferente. Com o consentimento do marido, e com 
muito trabalho de sensibilização, enfrentou o 
desafio de começar a trabalhar fora, conseguiu 
fazer-se ouvir. Ao início foi muito difícil, reconhece, 
mas hoje o seu trabalho é respeitado dentro e fora 
da comunidade. 

 Mediadora municipal

Trabalhar 
por uma causa

Explica que a comunidade é muito discriminada. 
Sente-se injustiçada, pela resistência que 
encontra nas pessoas e nas entidades. Ouve 
muito, descodifica linguagens, sensibiliza, inibe 
desconfianças, explica o porquê das coisas, 
constrói pontes, “abre portas”, tenta prevenir 
conflitos, motiva para a integração e para 
a aceitação, faz atendimentos, entre tantas 
outras coisas.

Aos poucos, ultrapassou as desconfianças 
de ambas as partes e conseguiu conquistar 
o seu espaço. Diz com orgulho que antes de ser 
mediadora, é cigana, mas antes de tudo é cidadã 
portuguesa. Considera que a sensibilização 
da comunidade feita por um mediador de etnia 
cigana é uma mais-valia. É uma questão prática. 
Prende-se com uma língua e linguagens comuns, 
com um conhecimento aprofundado da cultura
e da realidade que torna a comunicação mais fácil 
e eficaz.

Apesar de haver muito para fazer, lamenta a falta 
de “empoderamento” dos mediadores e a duração 
limitada do projeto, por temer que se perca o que 
tanto custou a alcançar. Defende uma intervenção 
integrada, a começar na melhoria das condições 
de habitabilidade das famílias – na sua maioria 

a viver em habitações precárias -, dando-lhes 
estabilidade. A fase seguinte passaria por motivar 
os adultos a frequentarem cursos de formação/
emprego e caminhar com as crianças nos estudos. 
Garantidas estas condições, seria possível 
integrar a comunidade no mercado de trabalho. 
Porque assim, enquanto cidadãos portugueses, 
também poderiam contribuir, com os seus 
descontos, para o país. De outra forma nunca 
deixarão de ser um caso social. 

Mesmo sem varinha mágica, com pequenos 
passos vai fazendo as suas conquistas diárias. 
No trabalho com entidades como a Comissão 
de Proteção de Crianças e Jovens, as escolas 
ou o centro hospitalar já houve melhorias 
significativas. Crianças e jovens que sentiam 
a escola como uma obrigação, sabem hoje que 
é um direito e uma ferramenta que lhes pode 
permitir um futuro melhor. Mulheres que 
assistem a sessões de esclarecimento sobre 
questões de saúde: nutrição, planeamento 
familiar, cancro da mama. As “pequenas” 
mudanças de comportamento das famílias da 
comunidade. As formações mensais, onde a troca 
de experiências com outros mediadores se revela 
fundamental na abordagem da realidade local. 

Imaginava que ía trabalhar com as escolas, 
por valorizar a educação como uma ferramenta 
para o futuro. Acreditava que a mediação e gestão 
de conflitos se fazia no terreno, na hora e no local 
em que os problemas acontecem. Descobriu que 
a realidade é completamente diferente. E, apesar 
da seriedade e do pragmatismo com que fala 
daquilo que é o seu trabalho, a vontade de mudar 
o mundo e paixão por esta - que é a sua - causa 
podem ler-se no brilho dos seus olhos.

  							     
Diz com orgulho que antes 
de ser mediadora, é cigana, 
mas antes de tudo é cidadã 
portuguesa.
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Ocupar o tempo é uma prática que vem 
de longe. Na sociedade atual, pode ser 
sinónimo de novos prazeres. É dar vida 
aos anos. Em qualquer idade.
O “Passos” traça aqui um registo de algumas 
das atividades que a Câmara oferece às 
várias faixas etárias da população, 
para ocupar o tempo, enquanto forma 
de entretenimento, de formação ou, 
simplesmente, de bem-estar. Se a estas 
juntarmos as que são promovidas por 
outras entidades concelhias podemos 
dizer que todos estamos a contribuir para 
que as vidas estejam mais preenchidas.

BEBÉS
Baby Party
Atividade regular realizada ao longo do ano nas 
piscinas municipais de Abrantes e Tramagal. 
Momentos de diversão aquática proporcionada a 
bebés e crianças entre os 18 meses e os 5 anos.

Teatro para bebés
Com regularidade, o cineteatro S. Pedro 
apresenta espetáculos que se configuram como 
um meio de se aproximar da linguagem dos 
bebés, de reconhecer as suas ações e formas 
singulares que utilizam para participar e usar 
a cultura da qual fazem parte.

Os bebés também leem
Não, ainda não leem, mas muito cedo podem 
iniciar o processo do prazer pela leitura. Foi isso 
que a Biblioteca Municipal António Boto quis 
proporcionar a bebés entre os 6 meses e os 
3 anos. A iniciativa decorreu no dia 21 de março 
de 2013 numa ação protagonizada pela Andante, 
Associação Artística. Quanto mais cedo a criança 
interagir com a escrita, mais rapidamente vai 
adquirir o hábito de ler. 

 Ocupar o tempo

Dar vida 
aos anos

Programa Apoio à Atividade Lúdico 
Desportiva rio Pré-Escolar
É um projeto de apoio à expressão físico-motora 
no pré-escolar, que abrange todos os jardins de 
infância do Concelho. Destinado a crianças com 
idades compreendidas entre os três os cinco anos 
de idade, desenvolve-se, ao longo de todo o ano, 
nas Escolas Públicas de Ensino Pré-Escolar do 
Concelho de Abrantes, onde são lecionadas oito 
aulas por turma, quatro em sala de aula, duas na 
piscina e duas no pavilhão. 

CRIANÇAS E JOVENS
Bit & Byte 
Destinado a crianças dos 6 aos 10 anos, decorre 
todos os anos no Centro de Novas Tecnologias 
(Edifício Pirâmide) durante as férias da Páscoa 
e de verão. É um convite aos mais novos 
a participar  num conjunto de diferentes 
atividades com a sensibilização para as 
Tecnologias de Informação e Comunicação 
proporcionando experiências de carácter 
lúdico-pedagógico, que potenciam prendizagens 
e desenvolvem a capacidade de expressão, 
para umas férias divertidas e criativas.

Workshop Aprender com o Robot Roamer 
Destinado a crianças dos 4 aos 5 anos, com a 
duração de um dia cada workshop, nas férias 
do Natal e de verão. A ideia é conhecerem de 
perto o Robot Roamer; estimular o raciocínio 
lógico-matemático; desenvolver projetos no 
âmbito da Educação Ambiental, Alimentação, 
Prevenção Rodoviária, ou outros; desenvolver 
competências sociais e de comunicação.

Ateliês Pedagógicos – Visitas à Pirâmide
Destinado aos alunos dos Jardins de Infância 
a atividade decorre ao longo do período escolar, 
com visitas ao Centro de Novas Tecnologias 
(Edifício Pirâmide) onde, através de uma 
animação em formato digital, se faz uma viagem 
temática. Depois, através de desenhos digitais 
ou jogos interativos, deixam a sua visão do tema 
que lhes foi apresentado.

Ler Torna-nos Mais Ricos
Todos os meses são proporcionados às crianças 
de todos os graus de ensino ateliês de animação 
sobre leitura e cidadania. As ações realizam-se 
no espaço onde os livros se cruzam: a Biblioteca 
Municipal António Botto ou nos polos das 
diversas freguesias. 

Férias Jovens 
No Natal, na Páscoa e nas férias de verão, 
pretende-se ocupar as crianças e jovens durante 
as suas férias escolares, proporcionando-lhes 
o desenvolvimento de um vasto repertório motor 
e o gosto pela atividade física e desportiva. 

SÉNIORES
Envelhecer não significa que a vida perca 
importância ou valor. A vida pós-reforma 
pode ser uma oportunidade única de libertação 
e renovação pessoal.

Programa “+ Vida”
Dirigida a utentes das IPSS (centros de dia 
e lares) do Concelho, esta iniciativa decorre 
anualmente, entre outubro e junho, 
proporcionando atividades de gerontomotricidade, 
através da prática regular de atividades físicas 
adequadas (ginástica funcional, jogos 
tradicionais ou hidroginástica), como meio 
de prevenção e combate ao sedentarismo 
e às doenças associadas. Todas as atividades 
são acompanhadas por monitores habilitados.

Convívios hidro-sénior
A hidroginástica é uma atividade física praticada 
em meio aquático, através da qual é possível 
adquirir uma boa condição física, com a melhoria 
das capacidades de coordenação, resistência e 
flexibilidade (melhoria na amplitude de 
movimentos ) e melhorar, no geral, a forma física. 
Ao longo do ano, decorrem várias atividades nas 
piscinas municipais. Todas as atividades são 
acompanhadas por monitores habilitados.

Ateliê Sénior - GigaByte&TeraByte 
Destinado à comunidade a partir dos 50 anos, 
decorre ao longo de todo ano no Centro de Novas 
Tecnologias (Edifício Pirâmide). Pretende aliar a 
experiência de toda uma vida, ao mundo dos 
computadores e da tecnologia.

Nas Teclas da Memória
É um programa dirigido aos utentes dos Centro 
de Dia que pretende contribuir de uma forma 
ativa, na vida social unindo esforços na ajuda ao 
combate à exclusão social, mobilizando a 
comunidade e capacitando a mesma de técnicas 
e instrumentos, que proporcionem uma melhoria 
visível na qualidade de vida dos mesmos, através 
das Tecnologias da comunicação. As ações 
decorrem entre o Centro de Novas Tecnologias e 
a Biblioteca Municipal António Botto.

A Menina Dança?
Uma vez por mês (em regra), o pequeno auditório 
do Cineteatro S. Pedro enche-se de gente para 
um baile popular. Homens e mulheres. Cidadãos 
seniores. Dançam toda a tarde e convivem. 
Quebram a solidão e recordam os bailes de 
outrora.

fotografias
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Foi apresentada no dia 10 de janeiro 
de 2013 a estratégia de intervenção 
para a regeneração do Centro Histórico 
(CH), fruto do trabalho de levantamento, 
cruzamento de dados e auscultação 
de vários atores locais, um trabalho 
desenvolvido ao longo de mais de 2 anos 
por equipas multidisciplinares que 
trabalharam propostas sectoriais 
para as áreas do Estacionamento, 
Comércio e Espaço Público. 

A estratégia global assenta em três pilares: 
Centro Comercial a Céu Aberto; Condomínio 
Residencial e Centro Cultural e Criativo.
Tendo em conta a situação do país e numa altura 
em que se aguarda a preparação do próximo QEC 
– Quadro Estratégico Comum -, a Câmara avança 
para já com as medidas menos dispendiosas 
mas que visam melhorar a imagem do CH 
e facilitar a vida a quem aqui vive, trabalha 
ou passeia. 

Mobiliário urbano
Substituição das esplanadas, papeleiras 
e sinalética com indicação de direções 
de lojas e serviços.

Isenção de Taxas de Licenciamento
Objetivos:
Contribuir para a qualificação do ambiente 
urbano do Centro Histórico, assegurando 
um bom nível de qualidade do espaço público 
e melhorando as condições do espaço;
Criar estímulos ao comércio local e impulsionar 
dinâmica no Centro Histórico, numa altura 
em que a conjuntura económica do país não 
é a mais favorável.

 CENTRO HISTÓRICO

REGENERAÇÃO 
URBANA

Ações:
Isenção de pagamento das taxas por ocupação 
do espaço público ou afeto ao domínio público 
municipal para as seguintes instalações: toldo; 
esplanada aberta; estrado e guarda -ventos; 
vitrina e expositor; suporte publicitário; floreira 
e contentor para resíduos.

Estacionamento
Objetivos:
Estruturar a oferta de estacionamento, 
conferir maior mobilidade e rotatividade 
à circulação automóvel e, simultaneamente, 
criar melhores condições para residentes, 
comerciantes e prestadores de serviços 
do centro histórico da cidade.

Incidência:
Estacionamento para veículos com dístico; 
Estacionamento tarifado e regulado por 
parcómetros;
Estacionamento de duração limitada 
(para cargas e descargas); 
Estacionamento reservado para determinados 
fins/entidades; 
Zonas pedonais; 
Proibição de estacionamento e/ou paragem; 
Parques de estacionamento sujeitos ao regime 
normal de estacionamento, situados no interior 
e na periferia da área de intervenção e alterações 
à Postura de Trânsito de Veículos na Cidade 
de Abrantes.

+ INFORMAÇÕES:
Espaço maisRua
RUA D. MIGUEL DE ALMEIDA, 10
2200-407 ABRANTES
HORÁRIO:
SEGUNDA-SEXTA
DAS 09H00 ÀS 12H30
E DAS 14H00 ÀS 17H30
T 241 330 224
maisrua@cm-abrantes.pt
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Em 2000, o Município de Abrantes decidiu 
apostar na criação de um estímulo 
empreendedor e competitivo na região, 
através da inovação e tecnologia. 

Nas instalações da antiga Quimigal, 
em Alferrarede, começava a nascer o Tecnopolo 
do Vale do Tejo, Parque Tecnológico, em parceria 
com a Associação Empresarial da Região 
de Santarém, e mais tarde os Institutos 
Politécnicos de Tomar e Santarém 
e a Tejo Energia.

obras

hi Tecnopolo!
Ao longo da última década ali nasceram serviços 
e empresas que só em 2012 faturaram cerca 
de 3M€ e criaram perto de meia centena 
de postos de trabalho.

O Tecnopolo está agora em obra, que vai durar 
até ao próximo verão, para permitir a abertura 
do parque à comunidade envolvente e prepará-lo 
para receber aceleradores de empresas que 
tenham um carácter inovador ou base tecnológica 
ligadas aos quatro sectores relevantes para a 
economia regional: Metalomecânica, Energia, 
Tecnologias de Informação e Comunicação 
e Agroalimentar.

Intervenção
Construção de um novo acesso 
ao parque no lado Este
Demolição do muro envolvente
Urbanização de quatro hectares
Regulação da linha de água 
que atravessa o Tecnopolo
Instalação de sistema de segurança
Arranjos exteriores
Colocação de fibra ótica e sinalização
Criação de rede elétrica
Iluminação pública
Saneamento
Gás

MAISTECNOPOLOFRESHPAGE  OBRAS&PROJETOS

w w w . c m - a b r a n t e s . p t

Estrada Tramagal – S. Miguel 
do Rio Torto

Área de intervenção: Entre a Estrada Nacional 118 
(Tramagal) e S. Miguel do Rio Torto
Intervenção: Faixa de rodagem, bermas, valetas, 
aquedutos (limpeza), passagens hidráulicas 
(limpeza) e a beneficiação da sinalização 
vertical e horizontal.
Empresa adjudicatária: JJR & Filhos.
Valor da adjudicação: €149.590,26.
Ponto de situação: A decorrer.
Nota: Esta é uma via muito movimentada, 
utilizada para a mobilidade particularmente 
dos funcionários da empresa Mitsubishi 
que residem nas áreas de S. Miguel do Rio 
Torto e Bemposta.

Investimentos 
de proximidade

OBRAS&projetos

Beneficiação de arruamentos 
em Tramagal e Rio de Moinhos 

Tramagal
Rua da Barca (parcial); Rua da Quinta dos Bicos; 
Travessa da Quinta dos Bicos; Rua da Caniceira; 
Rua Bela Vista; Rua Mira Tejo; Travessa Mira Tejo; 
Rua do Cruzeiro e Rua António Oliveira Mendes 
(parcial), troço da Rua António Oliveira Mendes 
para prolongamento da rua, tendo em vista a ligação 
com a via industrial, que entre outras, serve a fábrica 
da Mitsubishi e melhorar as condições de circulação 
no acesso a equipamentos como as piscinas, o posto 
da GNR, o centro de saúde e o campo de futebol. 
Foi substituída toda a rede de água.

Rio de Moinhos 
Rua Visconde da Abrançalha (parcial) e Rua 
do Azinhal (junto ao Centro Escolar) arruamentos 
em Tramagal e Rio de Moinhos. 

Empresa adjudicatária: JJR & Filhos.
Valor da adjudicação: 148.376,15€ 
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Brevemente:

Requalificação da Estrada 
Bemposta – Vale das Mós

Estabelece a ligação entre as freguesias da Bemposta 
e de Vale das Mós e faz também a ligação ao vizinho 
concelho de Ponte de Sôr.
Intervenção: regularização e alargamento da 
faixa de rodagem; limpeza e execução de novas 
valetas; limpeza e beneficiação de aquedutos 
e passagens hidráulicas e beneficiação da 
sinalização.
Ponto de situação: Em fase de Concurso público.

Requalificação da EN 118 em Alvega
Ponto de situação: Em fase de Concurso público.

Reposição da sinalização vertical 
e horizontal para as avenidas 
e artérias da cidade
Ponto de situação: Em projeto.

Asfaltamentos
Processos em preparação:
Estrada Sentieiras/Carvalhal;
Estrada de Vale de Tábuas, Carvalhal;
Monte da Alagoa, São Facundo;
Urbanização da Samarra.

tramagal - são miguel do rio torto tramagal rio de moinhos bemposta - vale das mós

Investimento
1,3 milhões de euros 

co-financiamento
85% mais centro - parques de ciência e 
tecnologia

Empreiteiro
Consórcio das empresas ASIBEL Construções 
e Asibetumes Obras Públicas
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INFORMAÇÕES ÚTEIS

Câmara Municipal de Abrantes
Praça Raimundo Soares
2200-366 Abrantes
T 241 330 100 [busca automática]
F 241 330 186
www.cm-abrantes.pt
			 
AmbientAbrantes
Serviços Municipalizados 
T 241 360 120 / F 241 360 125
smabrantes@mail.telepac.pt
Urgência
Águas fora das horas de expediente
T 96 804 93 16 / 96 900 41 28
			 
Arquivo Municipal Eduardo Campos
T 241 377 392
2.ª a 6.ª: 09h00-12h30/14h00-17h30
arquivo.municipal@cm-abrantes.pt
			 
Assembleia Municipal
T 241 330 155 / F 241 330 192
assembmunicipal@cm-abrantes.pt
			 
Atendimento / Apoio ao Munícipe
T 241 330 105
municipe@cm-abrantes.pt
2.ª a 6.ª: 09h00-16h00
			 
Biblioteca Municipal António Botto
T 241 379 990 / F 241 365 392
biblioteca.geral@cm-abrantes.pt
www.bmab.cm-abrantes.pt
2.ª a 6.ª: 09h00-19h30
Bemposta
2ª a 6ª: 09h30-12h30 / 14h00-18h00
			 
Bombeiros Municipais
T 241 360 670 / F 241 365 271
bombeirosmunicipais@cm-abrantes.pt
			 
Centro de Novas Tecnologias
Edifício Pirâmide
T 241 366 464 / 241 363 165
geral@piramide.cm-abrantes.pt
www.piramide.cm-abrantes.pt
2.ª a 6.ª: 09h00-13h00  /  14h00-17h00
			 
CIAC
Centro de Informação
Autárquico ao Consumidor
T 241 330 157 / F 241 330 188
Linha Verde: 800 200 741
ciac@cm-abrantes.pt
			 
CineTeatro S. Pedro
T 241 366 321
cine.teatro@cm-abrantes.pt
			 
Complexo Municipal
de Piscinas
T 241 379 930
piscina.abrantes@cm-abrantes.pt
			 
Diretor Departamento Geral
T 241 330 108
jose.pedro@cm-abrantes.pt
			 
Diretor Departamento Obras 
e Urbanismo
T 241 330 234
carlos.duque@cm-abrantes.pt
			 
Divisão Administrativa
e Modernização
Expediente
T 241 330 111 / F 241 330 186
expediente@cm-abrantes.pt
			 

Divisão de Cultura e Turismo
T 241 330 132 / F 241 330 189
cultura@cm-abrantes.pt
			 
Divisão de Educação 
e Ação Social
T 241 330 134 / F 241 330 189
educacao@cm-abrantes.pt
accao.social@cm-abrantes.pt
			 
Divisão Financeira 
T 241 330 109
ana.neves@cm-abrantes.pt
			 
Divisão de Manutenção
e Transportes
T 241 330 149 / F 241 360 849
dodt@cm-abrantes.pt
			 
Divisão de Ordenamento
e Gestão Urbanística
T 241 330 169
dogu.dou@cm-abrantes.pt
			 
Divisão de Projetos
e Empreitadas
T 241 330 148
dpe.dou@cm-abrantes.pt
			 
Divisão de Serviços Urbanos
T 241 360 840
dsu.dou@cm-abrantes.pt
			 
Divisão de Recursos Humanos
T 241 330 150
rechumanos@cm-abrantes.pt  
			 
Cidade Desportiva
T 241 331 510 / 241 361 164
F 241 361 341
desporto@cm-abrantes.pt
			 
Estaleiro Municipal
Oficinas Municipais
T 241 360 840 / F 241 360 849
			 
Gabinete de Apoio à Presidência
T 241 330 103 / 130  |  F 241 330 190
presidencia@cm-abrantes.pt
			 
Galeria Municipal de Arte
T 241 331 209
galeria.arte@cm-abrantes.pt
3.ª a Sáb: 10h00-12h30 / 14h00-18h30
Encerra Domingo, Segunda e Feriados
			 
Mais RUA
T 241 33O 224
Rua D. Miguel de Almeida, 10
maisrua@cm-abrantes.pt
			 
Museu Municipal
D. Lopo de Almeida
T 241 371 724
 3.ª a 6.ª: 10h00-13h00 / 14h00-18h00
Sábados, Domingos e Feriados: 
09h30-12h30 / 14h00-17h30 
Encerra à 2ª feira
			 
PAC
Posto de Atendimento ao Cidadão
T 241 330 157 / F 241 330 188
2.ª a 6.ª:  9H00-12H30 / 14H00-17H30
pac_abt_aalarico@ama.pt
			 
Provedor Municipal do Cidadão
Praça Raimundo Soares
T 241 330 158 / F 241 330 188
provedor@cm-abrantes.pt
			 

Pavilhões Desportivos Municipais
Pego
T 241 833 681
Tramagal
T 241 890 555
			 
Piscina Municipal do Tramagal
T 241 898 010 / F 241 898 019
piscina.tramagal@cm-abrantes.pt
			 
Posto de Turismo de Abrantes
Esplanada 1º de Maio
T +351 241 362 555
F +351 241 366 758
turismo@cm-abrantes.pt
horário: 2ª a 6ª : 09h30-17h30
A funcionar no Museu D. Lopo de 
Almeida (Castelo) aos Sábados, 
Domingos e Feriados das 09h30-
12h30/14h00-17h30
			 
Proteção Civil 
T 241 333 003 / F 241 332 613
smpc@cm-abrantes.pt
			 
Secção de Aprovisionamento
T 241 330 118/9 / F 241 330 161
aprov@cm-abrantes.pt
			 
Secção de Licenciamento
T 241 330 105
lice@cm-abrantes.pt
2.ª a 6.ª: 09h00-16h00
			 
Serviço de Contabilidade
Orçamental e Patrimonial
T 241 330 120
contab@cm-abrantes.pt
			 
Serviço de Património
T 241 330 154 / F 241 330 193
patrimonio@cm-abrantes.pt
			 
Recolha de Monos
Ao domicílio: 241 360 120
Entrega no Ecocentro: Dias úteis: 
08h30-12h30 / 14h30-18h00 e 
Sábados: 08h30-12h00

			 
Juntas de Freguesia

Aldeia do Mato
T / F 241 849 107
jf.aldemato@sapo.pt

Alferrarede
T 241 361 029 / F 241 362 105
freg.alferrarede@gmail.com
Alvega
T / F 241 822 340
jfreguesia.alvega@gmail.com
Bemposta
T 241 732 116 / F 241 732 851
jfreguesiabemposta@hotmail.com
Carvalhal
T / F 241 841 216
junta.carvalhal@gmail.com
Concavada
T / F 241 822 581
jfconcavada@sapo.pt
Fontes
T / F 241 841 249
freguesiafontes@sapo.pt
Martinchel
T / F 241 849 433
freguesiamartinchel@hotmail.com
Mouriscas
T 241 871 333 / F 241 871 906
freg.mouriscas@mail.telepac.pt
Pego
T / F 241 833 169
jfpego@gmail.com
Rio Moinhos
T / F 241 881 502
freg.riomoinhos@sapo.pt
Rossio ao Sul do Tejo
T / F 241 333 185
junta.freg.rossio@iol.pt
São Facundo
T / F 241 734 165
junta.freguesia.sfacundo@clix.pt
São João Baptista
T 241 362 370 / F 241 361 945
freguesia.sjoao@sapo.pt
São Miguel do Rio Torto
T / F 241 866 120
jf-smrt@sapo.pt
São Vicente
T / F 241 366 223
freguesia.saovicente.abrantes@gmail.com
Souto
T / F 241 844 960
junta.freguesia.souto@gmail.com
Tramagal
T / F 241 897 153
junta.tramagal@clix.pt
freguesiatramagal@gmail.com
Vale das Mós
T / F 241 732 215
jf-valedasmos@iol.pt
			 

Atendimento Público
do Executivo
			 
Presidente da Câmara 
Maria do Céu Albuquerque
Quinta-Feira 9h00-12h00
T 241 330 103
presidencia@cm-abrantes.pt
Vereador e Vice Presidente
Rui Serrano
Quinta-Feira 09h30-12h00
T 241 330 211
municipe@cm-abrantes.pt
Vereadora Celeste Simão
Quarta-Feira 09h30-12h00 / 
/ 14h30-17h00
T 241 330 134
educacao@cm-abrantes.pt
Vereador Manuel Jorge Valamatos
Quinta-Feira 09h30-12h00
T 241 331 510
manuel.valamatos@cm-abrantes.pt
Vereador Santana-Maia Leonardo
Segunda-Feira 15h30-17h00
T 241 330 174
actas@cm-abrantes.pt
Vereador António Belém Coelho
Sexta-Feira 09h00-13h00
T 241 330 174
actas@cm-abrantes.pt
Vereador Carlos Arês
Segunda-Feira 11h00-12h30
T 241 330 174
actas@cm-abrantes.pt
			 
Por forma a facilitar o atendimento,
as entrevistas deverão ser previamente 
marcadas.

O CANAL DE COMUNICAÇÃO ONDE OS ENCONTRAMOS É A REDE SOCIAL FACEBOOK. 
ELES E ELAS SÃO DE CÁ MAS ESTÃO NUM CANTO DO PLANETA.

Abrantinos no mundo

Nuno Gaspar
42 Anos / Alferrarede / Está em São Paulo, Brasil

Uma oportunidade de trabalho da esposa, a Paula, levou o Nuno e a família 
a atravessar o oceano e a instalar-se na região central de São Paulo. 
Chegaram em julho de 2008. 

Para trás ficou uma parte da vida. Nasceu em Abrantes. Cresceu no Tapadão 
e no Olho de Boi. Residiu nos Casais de Revelhos. Inaugurou o curso técnico-
-profissional do antigo liceu. Acompanhou de perto os projetos, liderados pelo 
Engenheiro José Abreu, embrionários da Escola Profissional de Agricultura. 
No Brasil, este Licenciado em Medicina Veterinária pela Universidade Técnica 
de Lisboa encontrou pela frente um punhado de desafios. É Gestor de Produto 
para a América do Sul de uma empresa global americana de nutrição animal, 
focada em pesquisa. Um trabalho na linha do que fazia em Alferrarede - 
-trabalhou 15 anos nas Rações São Marcos - só que noutro ponto da cadeia
de produção e noutra escala. Uma atividade que o obriga a estudar, a viajar, 
a conhecer pessoas com afinidade na mesma área. 
“Um sonho”, confessa. Gosta tanto de viver em São Paulo como nos Casais 
de Revelhos. “Calhou assim”. Perfeitamente integrado numa região metropolitana 
com 20 milhões de habitantes e a tantos km de distância, conta-nos como o 
mundo é pequeno: “No outro dia, entrei numa loja aqui perto e fiz algumas 
perguntas ao balconista. Ele olhou para mim, admirado, e afirmou convicto:
Você é de Abrantes. Ao ouvi-lo, percebi: Epá, você também é! Morava ao pé 
da antiga garagem dos Claras, explicou. Tinha chegado em 1975, depois de passar 
por Angola. Já no mês passado, encontrei ali na rua um amigo de Alferrarede que 
não via há uns 20 anos. Tudo isto nos comove”. Todos os anos é certo que no verão 
português regressa com a família a Abrantes. No resto do ano, sente ausências: 
“A família, os vizinhos, as tigeladas, o vinho barato, as morcelas do Margarido, 
o Café da Telma e do Filipe”. Saudades atenuadas pelo clima do Brasil e pela 
simpatia do povo irmão. E a variedade cultural de São Paulo que só trocava 
pelos ensaios das peças de Lopes Graça ou de Luis Filipe Magalhães, com o amigo 
Maestro Rui Picado, do Orfeão de Abrantes, que também integrava antes 
de partir. Do longe se faz o perto. Nuno Gaspar não prescinde dos contatos 
com a família e os amigos da terra: “Muitas vezes, sabemos das novidades 
mais cedo do que os nossos conhecidos que aí moram. Viver longe fez-me 
perceber, ainda um pouco mais,  que Abrantes é a minha terra.”

Célia Pedro
23 Anos / Atalaia, Souto / Está em São Paulo, Brasil

Célia Cristina Pires Pedro completou o ensino Secundário em Abrantes 
e ingressou no Instituto Universitário de Lisboa para se licenciar em Finanças 
e Contabilidade. Procurou outros conhecimentos académicos e fez uma 
Pós-graduação em Gestão. Pelo meio, fez Erasmus em Granada, no sul 
de Espanha, e ficou-lhe a vontade de procurar outros países para enriquecer 
o currículo e provar outras culturas. Ainda em Portugal, ingressou no mercado 
do trabalho, na multinacional GRENKE, empresa especializada em Renting 
Informático, que entretanto abriu filial no Brasil, em 2011. A oportunidade 
fez o engenho e a Célia Pedro decidiu ir também, assumindo deixar a sua zona 
de conforto e abraçar o desafio de fazer as malas e ir à procura de novas 
oportunidades, conhecer novos lugares e formas de diferenciação curricular. 

Está em São Paulo desde julho de 2012: “Pulei para esta aventura sozinha 
e planeio ficar aqui por um bom tempo…” conta-nos entusiasmada, 
“Vale muito a pena esta experiência e aconselho qualquer pessoa a fazê-lo”. 
Na bagagem levou Portugal e não perde oportunidade para deixar um pouco 
do país em cada lugar por onde passa. O espírito de aventura levou-a em 
dezembro a Buenos Aires, numa viagem de mochila às costas. Esta Abrantina 
está a conhecer um Brasil economicamente emergente, embora aos seus olhos 
não tenha escapado aquilo a que chama “discrepância de classes sociais. 
Tão depressa estou num condomínio de luxo como a alguns metros estou 
numa Favela enorme”. Confessa ter saudades de Portugal, da família 
e dos amigos, encurtadas nos contatos pela rede que nos une: a Internet. 
Ainda assim, nada como estar num país tropical – adora  o clima – “abençoado 
por Deus”, como diz a canção, e povoado de gente “acolhedora, descontraída 
e divertida”. O que mais a fascina são as praias. Vem à Atalaia do Souto 
com regularidade e tenciona voltar um dia em definitivo: “… quem sabe 
para abrir uma empresa e contribuir para um país melhor”. Saravá, Célia.

Se pretende começar a receber gratuitamente 
o Boletim Municipal "PASSOS DO CONCELHO", 
assim como outras informações acerca
do Município preencha e recorte este postal. 
Envie para:
Boletim Municipal "Passos do Concelho"
Câmara Municipal de Abrantes
Praça Raimundo Soares
2200-366 Abrantes

nome

morada

código postal

e-mail

Deseja começar a receber os PASSOS
via correio?
Sim           Não

Deseja receber outras informações das 
actividades da Câmara via e-mail ou sms?
Sim           Não

telemóvel



17 Abril
10h30 // Parque Urbano de Abrantes – São Lourenço
Empreender
Maria do Céu Albuquerque
Presidente da Câmara Municipal de Abrantes
Público: Escola Sec. Dr. Solano de Abreu, Escola Sec. Dr. Manuel Fernandes, 
Escola Oct. Duarte Ferreira e Escola Prof. de Desenv. Rural de Abrantes

14h00 // Praça Barão da Batalha
Antigas Garagens da Rodoviária [em condições atmosféricas adversas]

Bandas de garagem e novos projetos 
musicais de jovens do concelho 
de Abrantes
Alce
Aula de Zumba
[dinamização do LADIES FIRST]

Dog Days
Slow dj set

14h00 // Parque Radical de Abrantes
Workshop de Skate “GoSk8 Wednesday” 
Org: Município de Abrantes / Shoveit Streetwear & Skateshop

Promoção do Cartão Jovem 
Municipal de Abrantes 
Org: Município de Abrantes

18 Abril
12h00 // Escola Secundária Dr. Manuel Fernandes
14h30 // Escola Secundária Dr. Solano de Abreu 
Apresentação da oferta formativa
Instituto Politécnico de Tomar
Público: 12º ano de escolaridade

18h30 // Auditório da Cidade Desportiva de Abrantes
Workshop: o que fazer para procurar 
emprego?
José Alves Jana
Org: FAJUDIS – Federação das Associações Juvenis do Distrito de Santarém
Inscrições: juventude@cm-abrantes.pt ou fajudis@gmail.com

19 Abril
10h15 // Escola Secundária Dr. Solano de Abreu
15h00 // Escola Octávio Duarte Ferreira 
Workshop – Empreendedorismo, 
Associativismo e Voluntariado
Org: Instituto Português do Desporto e Juventude
Público: Turmas do secundário

21h00 // Edifício Pirâmide
Desafios e oportunidades para os jovens
Miguel Muñoz Duarte
I Match

Pedro Saraiva
Diretor executivo da TagusValley

Carlos Manuel Pereira
Diretor Regional IPDJ Lisboa e Vale do Tejo

Luís Filipe Dias
Moderador
Público: Aberto a toda a comunidade

20 de Abril
Sociedade Rereativa do Souto
IX Encontro Municipal 
de Associações de Juventude
09h00	 Peddy papper
	 “Nos trilhos da Cidadania do Souto”
13h00	 Almoço partilhado
14h00	 Feira do Empreendedorismo,
	 Formação e Emprego
	 Promoção do Cartão Jovem 
	 Municipal de Abrantes 
16h00	 Fórum “Empreendedorismo, 
	 Formação, Oportunidades”

Jornadas
da Juventude 
de Abrantes
17-20.Abril.2013

emprego e 

empreendedorismo

17h30	 Casos de Sucesso
18h00	 Grupo de cantares da Sociedade
	 Recreativa do Souto
19h00	 Assinaturas dos contratos-programa 		
	 FINABRANTES
20h00	 Churrasco
21h00	 ESTATUNA
	 Tuna da Escola Superior 
	 de Tecnologia de Abrantes
22h30	 Animação com o duo musical
	 “Bruno e Matias”
01h00	 DJ Mossy
Org: AJAF – Associação Juventude Ação no Futuro
Apoio: Município de Abrantes


